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/ REAÇÃO / NOVO ORGANOGRAMA DA POLÍCIA DIVIDE NATAL EM QUINZE ÁREAS INTEGRADAS 
DE SEGURANÇA E INCLUI MAIS DUAS EM PARNAMIRIM; PREMISSA É PM E CIVIL ATUAREM UNIDAS

POLÍCIAS CIVIL 
E MILITAR VÃO 
ATUAR JUNTAS

CASEIRO É 
“SOCIOPATA”, 
NA OPINIÃO DE 
PSIQUIATRA

PLANO 
CICLOVIÁRIO 
NÃO ANDA 

WWW.IVANCABRAL.COM

NATAL TERÁ 
MAIOR FEIRA 
DE VEÍCULOS

NOVO TRAZ 
CORRIDA DE 
REVEZAMENTO

Show do Automóvel , em 
agosto, será a maior feira de 
veículos do RN. Projeto é do 
NOVO Eventos.

NOVO Eventos inclui Natal 
no Circuito Brasileiro de 
Corrida de Revezamento. 
Prova será dia 3 de outubro.

5. GERAL 13. ESPORTES

SEM MAX, 
AMÉRICA VAI 
DE GLÁUCIO 
NO ATAQUE

REPASSE A 
PODERES TEM 
AUMENTO DE 
13% EM 2015

Segundo Portal da 
Transparência do governo 
estadual, foram repassados 
R$ 869 milhões aos demais 
poderes nos seis primeiros 
meses deste ano.

O caseiro Carlos Alexandre, apontado 
pela polícia como psicopata e “serial 
killer”, é  mais um que entra para a 
crônica policial como “maníaco”.

13. ESPORTES

3. POLÍTICA

 ▶ Atacante da base vai comandar ataque

 ▶ Natal tem desde 2011 projeto que 

prevê instalação de 48 quilômetros 

de ciclovias, mas embora usuários 

aumentem, ideia não saiu do papel

 ▶ Transparência ao TJ somou R$ 477 mi
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A FIM DE sensibilizar o poder pú-
blico para a incidência de violên-
cia na capital potiguar, que já che-
gou a ser considerada a 11ª cidade 
mais perigosa do mundo (de acor-
do com a ONG mexicana Conse-
lho Cidadão pela Seguridade So-
cial Pública e Justiça Penal), re-
presentantes da sociedade orga-
nizada promovem hoje a primeira 
“Caminhada pela  Paz”, evento que 
promete movimentar o bairro 
de Petrópolis, com concentração 
marcada na Praça Pedro Velho 
(Praça Cívica) a partir das 14h.

A proposta da organização 
do evento, articulado primordial-
mente pela internet, é que todas 
as pessoas que tenham a intenção 
de participar do movimento vis-
tam branco no dia de hoje e que 
também levem tintas coloridas 
para deixar mensagens de paz em 
um grande tecido branco que será 
pintado coletivamente durante a 
concentração.

A caminhada em si está previs-
ta para ser iniciada às 15h, a partir 
da Rua Trairi, seguindo pela Ave-
nida Hermes da Fonseca em dire-
ção a Rua Apodi, retornando en-
tão pela Avenida Prudente de Mo-
rais até a Praça Cívica novamente.

Mais de oito mil pessoas já 
curtiram a página ofi cial da inicia-
tiva no Facebook ( facebook.com/
natalpedepaz), no entanto não há 
previsão de quantas são esperadas 
para o ato. Na tentativa de fortale-
cer a logomarca do projeto, cami-

sas ofi ciais também estão sendo 
vendidas na loja da TAM da Aveni-
da Afonso Pena, ao custo de R$ 15.

A proposta tem movimentado 
as redes sociais através das tags 
“#Caminhadapelapaz” e “#Natal-
pedepaz”. Várias entidades já pu-
blicaram fotos endossando o pro-
jeto, como o Colégio Maria Auxi-
liadora, a Clínica Pedro Cavalcanti, 
a Organização Filosófi ca Interna-
cional Nova Acrópole e a OAB/RN.

Artistas também apoiaram 
a iniciativa, como a cantora Elba 
Ramalho, que publicou uma foto 
com a camisa ofi cial da caminha-
da, e o cantor Ricardo Chaves, que 
chegou a gravar um vídeo convo-
cando seus fãs a participarem do 
momento. “Você que vai estar em 
Natal no dia 2 de agosto não pode 
faltar à caminhada”, diz o cantor 
na gravação caseira.

A caminhada está sendo or-
ganizada pelo projeto “Natal Pede 
Paz”, criado há pouco mais de um 
mês, desde o falecimento do agen-
te de viagens Samuel Augusto de 
Albuquerque Barreto, assassina-
do no fi nal de junho, enquanto 
saia de uma festa na casa de even-
tos Espaço 21, localizada no bair-
ro de Cidade Verde, entre Natal e 
Parnamirim.

Ao ver seu veículo sendo fur-
tado, o jovem que tinha 31 anos 
tentou impedir a ação do bandi-
do, que por sua vez atirou na ca-
beça da vítima e deixou o local a 
pé. O corpo foi sepultado no cemi-

tério Morada da Paz, em Parnami-
rim, gerando grande comoção de 
amigos e familiares.

CLAMAR DA SOCIEDADE
“Todo crime choca! Você ver 

um jovem cheio de vida ser mor-
to por nada, como foi o caso do 
Samuel, é revoltante. Ele foi o start 
de toda essa nossa movimenta-
ção, mas não é um caso isolado”, 
comenta a empresária e publicitá-

ria Denise Lins (51), uma das orga-
nizadoras do movimento “Natal 
Pede Paz”.

“Somos um grupo com cerca 
de 14 pessoas formado por ami-
gos e familiares do Samuel, mas 
tem muito mais gente conosco. 
Esse é um clamor de toda a so-
ciedade. Decidimos no dia do seu 
enterro que iríamos fazer alguma 
coisa e estamos fazendo. Os go-
vernantes é que podem fazer mui-

to mais do que fazem atualmente”, 
complementa a empresária, que 
teve o seu estabelecimento furta-
do recentemente. “Em menos de 
um mês enterrei um amigo, ago-
ra tenho meu patrimônio invadi-
do, e se Deus quiser reconstruo”, 
lamentou em sua conta no insta-
gram durante o ocorrido.

O grupo Natal Pede Paz preten-
de atuar em várias frentes até o fi -
nal do ano, elaborando novas ações 
de conscientização. Por enquan-
to, o próximo passo é elaborar uma 
carta de intenção que será entregue 
ao Governo do Estado, reunindo re-
presentantes do movimento que se 
diz apolítico e apartidário. 

“Não somos contra o gover-
no, nem um movimento políti-
co. Estamos caminhando inclu-
sive de forma independente, sem 
nenhum apoio fi nanceiro, apenas 
com o apoio da própria sociedade. 
Já fomos procurados por grêmios 
estudantis, por pessoas do inte-
rior e também por associações de 
vários bairros da cidade, como o 
Bom Pastor, por exemplo, que não 
aguenta mais tanta violência. É 
um grito coletivo”, frisa.

MOVIMENTO NATAL PEDE 
PAZ FAZ PASSEATA HOJE
/ PETRÓPOLIS /  CONCENTRAÇÃO ESTÁ MARCADA PARA 14 HORAS NA PRAÇA PEDRO VELHO;  
ORGANIZADORES PEDEM QUE AS PESSOAS QUE ENSOSSAM A PROPOSTA USEM ROUPAS BRANCAS 

DEPUTADO É 
ACUSADO DE 
DESACATAR 
POLICIAIS

/ CAICÓ /

O DEPUTADO ESTADUAL Carlos 
Augusto Maia (PT do B) foi 
conduzido para a delegacia 
de Polícia Civil de Caicó, na 
manhã de ontem, após o 
veículo em que estava como 
passageiro ser parado em uma 
blitz da Polícia Rodoviária 
Federal na BR-427 e ele não 
permitir que o condutor do 
automóvel fi zesse o teste de 
bafômetro. 

De acordo com a PRF, o 
deputado teria desacatado 
os policiais que conduziam 
a blitz, e por isso ele foi 
detido. Em nota, o deputado 
informou que respeita o 
trabalho realizado pela PRF, 
mas que não concordou com 
a abordagem adotada pelos 
agentes.

A blitz foi montada 
na saída de um show que 
acontecia em meio às 
comemorações da tradicional 
Festa de Sant’Ana, de Caicó, 
que atrai milhares de pessoas 
para a cidade e é considerada 
Patrimônio Imaterial do Brasil.

A nota do deputado 
acrescenta ainda que o 
motorista do carro não estava 
alcoolizado. “O parlamentar 
lamenta que a abordagem a 
pessoas públicas esteja sendo 
usada para promover de forma 
irresponsável o trabalho deles”, 
reforça a nota da assessoria de 
imprensa do deputado.

Na versão da PRF, a 
discussão entre os policiais 
e o parlamentar foi iniciada 
quando Carlos Augusto 
impediu o motorista de descer 
do carro para fazer o teste de 
bafômetro.

CAMINHADA PELA PAZ
Quando – Hoje
Horas – 14h (concentração na 
Praça Cívica) | 15h Previsão de 
início da caminhada
Comparecer vestindo branco

 ▶ Cantora Elba Ramalho publicou foto com a camisa ofi cial da caminhada
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Os repasses ao Legislativo cres-
ceram 20,9% entre o primeiro se-
mestre do ano passado e o deste 
ano. Pulou de R$ 146 milhões para 
mais de R$ 176,6 milhões. O valor 
dos seis primeiros meses de 2015, 
portanto, foi quase o mesmo do 
ano inteiro de 2010. 

No total de 2014, os repasses 
somaram quase R$ 290 milhões. 
Até o fechamento desta maté-
ria, porém, a reportagem não re-
cebeu resposta às perguntas en-
viadas à instituição a respeito dos 
dados levantados no portal da 
transparência.

Nos primeiros meses do ano 
a Assembleia Legislativa revisou 

os contratos da casa e estabeleceu 
uma economia de R$ 600 mil, de 
acordo com informações divulga-
das pela assessoria da instituição. 
A casa reduziu os valores das diá-
rias e gratifi cações, por exemplo. “A 
busca pelo reordenamento e equi-
líbrio fi nanceiro das contas legis-
lativas resultou ainda no cancela-
mento de novos investimentos em 
compra de equipamentos, e a apro-
vação de regras para reduzir o con-
sumo de energia elétrica, água e de 
telefonia nos prédios sob adminis-
tração da Casa”, informou a ALRN 
nesta semana.

Na última quinta-feira (31) no-
vas medidas para corte de gastos 

foram anunciadas pelo legislativo 
estadual. Entre elas, fechamento 
de dois anexos da Assembleia, que 
reduzirá quase R$ 800 mil por ano, 
e o cancelamento de 107 linhas de 
celular, que representavam gasto 
de R$ 360 mil aos cofres públicos.

Outros cortes deverão ser rea-
lizados em atividades desenvolvi-
das, como o programa Assembleia 
Cidadã, da Assembleia Cultural – 
que está suspensa. A economia 
poderá ultrapassar R$ 400 mil. 

A Defensoria Pública do RN 
também não enviou respostas aos 
questionamentos enviados pela 
reportagem até o fechamento da 
reportagem. 

O pagamento de despesas obri-
gatórias foi a justifi cativa apresen-
tada pelo TCE para o aumento dos 
repasses à instituição. Até o mês 
passado, o tribunal recebeu cerca 
de R$ 7,8 milhões a mais que o re-
cebido até o mesmo mês de 2014. 
Esse valor representou 20,7% de 
crescimento. 

Apesar disso, o Tribunal de 
Contas afi rmou que vem contin-
genciando despesas e, “para tan-
to, publicou portaria que indis-
ponibilizou para empenho e mo-
vimentação fi nanceira o valor de 

R$ 321 mil, consignado à conta de 
suas dotações no Orçamento Ge-
ral do Estado”.

Além disso, a instituição de-
fendeu que medidas adotadas cul-
minaram na economia de aproxi-
madamente R$ 4 milhões no pri-
meiro semestre, em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. “Somente em corte nos gastos 
com gratifi cações de gabinete e 
cargos em comissão, foi economi-
zada a quantia de R$ 1.534.038,11. 
Com obrigações patronais, despe-
sas variáveis e despesas de exercí-

cios anteriores, a redução chegou 
a R$ 2.177.439,14”, informou em 
nota. Já os gastos com diárias, pas-
sagens e despesas com locomo-
ção, auxílio-transporte, equipa-
mentos e material permanente e 
preservação de patrimônio, redu-
ziram R$ 219 mil.

Os gastos custeados pelo Fun-
do de Reaparelhamento do Tribu-
nal de Contas (FRAP), também fo-
ram reduzidos em R$ 107 mil, nos 
gastos com obras e instalações, 
obrigações tributárias e pagamen-
to de diárias, entre outros.

O Ministério Público 
afi rma que, a rigor, não 
houve aumento, “mas 
o cumprimento da Lei 
Orçamentária Anual”, para 
todos os órgãos e poderes. “A 
cada discussão orçamentária, 
em função do crescimento 
da receita projetada para o 
ano subsequente, destina-
se essa diferença de receita 
para o aumento de despesas, 
de modo que os Órgãos e 
Poderes possam investir mais 
em estrutura e pessoal”, disse 
a instituição.

Apesar de constar 
152.885.899,70 nos repasses 
realizados até julho, sendo 
6,7% maior que no ano 
passado, o MP alega que 
R$ 3,5 milhões recebidos 
em março deste ano se 
encaixavam em “restos a 
pagar”, tendo sido pago 
pelo estado, pelo fato de, em 
dezembro do ano passado, 
ter feito um repasse menor 
que o duodécimo devido à 
instituição. Portanto, o valor 
deste ano, é R$ 149,3 milhões.

Ainda de acordo 
com a instituição, cortes 
em projetos e despesas 
como o MP Ativo, gestão 
documental, compra de 
imóveis, modernização 
administrativa teriam gerado 
redução de mais de R$ 1 
milhão. Já a economia com 
em projetos de construção 
e reforma, contratos de 
terceirização, qualifi cação 
funcional, perícias, diárias e 
gratifi cações ultrapassaram, 
de acordo com o MP, cerca de 
R$ 2 milhões;

Além disso, o MP 
cancelou eventos, aquisição 
de softwares, consultoria, e 
outros gastos que totalizaram 
redução de cerca de R$ 5 
milhões. “O órgão pode 
adotar cortes adicionais, a 
depender do comportamento 
da receita do Estado no 
decorrer do exercício de 
2015”, afi rmou em nota. 

OS REPASSES DO Executivo aos de-
mais poderes na esfera estadual ti-
veram aumento de 13% em 2015, 
no Rio Grande do Norte, quando 
comparados os seis primeiros me-
ses do ano com o mesmo perío-
do de 2014. Até o mês que se en-
cerrou ontem (31), foram envia-
dos aos órgãos quase R$ 869 mi-
lhões, enquanto de janeiro a julho 
do ano passado foram R$ 768 mil. 
O aumento foi registrado num 
momento em que as instituições 
anunciam cortes, devido à situa-
ção econômica do estado. 

Ao longo dos últimos cinco 
anos, de 2010 para cá, esses repas-
ses mais que dobraram. Ao todo, 
o aumento foi de 116%, quando a 
soma da infl ação acumulada nes-
te período foi de 30,5% (dados até 
junho de 2015), de acordo com o 
IPCA, que é o índice ofi cial utiliza-
do pelo governo federal.

As informações foram levan-
tadas pelo NOVO Jornal, basea-
do nos números disponibilizados 
pelo Portal da Transparência do 
governo estadual. Os poderes cita-
dos são o Legislativo (representa-
do pela Assembleia Legislativa) e 
o Judiciário - Tribunal de Justiça - 
além do Ministério Público, Tribu-
nal de Contas e Defensoria Pública 
do RN. Todos eles receberam mais 
recursos neste ano que em 2014.

O maior aumento percentual 
foi para o valor repassado à Defen-
soria Pública do Estado (43%). Ain-
da assim, a instituição recebeu o 
menor valor entre todas as citadas, 
ao longo do ano: R$ 15,8 milhões. 

Mais da metade da verba des-
tinada aos poderes (R$ 477 mi-
lhões) foi apenas para o Judiciário. 
O valor é 11% maior que o de 2014 
e o segundo menor em crescimen-
to percentual. Apesar dos núme-

ros apresentados, o TJRN contes-
tou o valor. Isso porque, de acordo 
com a instituição, estão somados 
aos repasses R$ 24 milhões refe-
rentes a pagamentos de precató-
rios, que, embora sejam executa-
dos pelo Tribunal, não fazem par-
te do orçamento dele. O valor do 
orçamento, portanto, de acordo 
com a própria instituição, seria de 
R$ 452 milhões 893 mil. Ainda de 
acordo com o TJ, fora anunciado 
o contingenciamento de R$ 2 mi-
lhões 454 mil dentro da decisão 
do governador Robinson Faria, no 
início do ano, além de outros cor-
tes. “Material de consumo, passa-
gens, serviços de terceiros e ativi-
dades do judiciário tiveram cortes, 
conforme publicado no diário da 
Justiça”, informou a assessoria do 
órgão. Com as medidas que foram 
tomadas no início do ano – entre 
elas, cortes de gratifi cações, o que 
gerou polêmica com servidores – 
foram economizados R$ 23 mi-
lhões 564 mil.

O duodécimo, a que se referem 
esses repasses, é o recurso enviado 
mensalmente pelo poder Execu-
tivo (representado pelo governa-
dor, no caso do estado) aos demais 
poderes constitucionais, baseado 
nas diretrizes orçamentárias apro-
vadas anualmente.

Entre as instituições que envia-
ram informações sobre o assunto 
à reportagem, o Tribunal de Con-
tas do Estado foi o único que jus-
tifi cou o acréscimo no total de re-
passes, apesar de também anun-
ciar cortes. “Decorre da necessida-
de de recursos para fazer frente ao 
pagamento de despesas obrigató-
rias, especialmente o crescimento 
vegetativo da folha”, afi rmou, em 
nota.  Ainda de acordo com o co-
municado, o TCE tem “mantido 
um rigoroso controle de seus gas-
tos, em respeito aos ditames da Lei 
de Responsabilidade Fiscal”.

REPASSES A PODERES 
AUMENTAM 13% EM 2015
/ FINANÇAS PÚBLICAS /  PORTAL DE TRANSPARÊNCIA DO GOVERNO DO ESTADO INFORMA QUE REPASSES A PODERES NO PRIMEIRO 
SEMESTRE FOI DE R$ 868,82 MILHÕES, O QUE REPRESENTA 13% A MAIS EM COMPARAÇÃO COM O MESMO PERIODO EM 2014  

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

 ▶ Tribunal de Justiça, líder no valor dos repasses, emite nota explicando que tem promovido economia  

 ▶ Assembleia Legislativa também afi rma cortes, se adaptando à situação de crise

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

TCE RECEBEU R$ 7,8 MILHÕES A 
MAIS NO 1º SEMESTRE DE 2015

LEGISLATIVO TEVE 
CRESCIMENTO DE QUASE 30%

MINISTÉRIO 
PÚBLICO DIZ 
QUE NÃO HÁ 
AUMENTO

A transparência dos repasses no RN

2015 
Repasses no 1º semestre (R$)
868,825 milhões

 ▶ MPRN: 152,885 milhões
 ▶ Defensoria Pública: 15,805 milhões
 ▶ TJRN: 477,600 milhões
 ▶ ALRN: 176,661 milhões
 ▶ TCE: 45,872 milhões

2014
Repasses no 1º semestre (R$)
768,268 milhões

 ▶ MPRN: 143,228 milhões
 ▶ Defensoria Pública: 10,998 milhões
 ▶ TJRN: 430,032 milhões
 ▶ ALRN: 146,002 milhões
 ▶ TCE: 38,006 milhões

Crescimento percentual entre o primeiro semestre 
de 2014 e 2015

 ▶ Ministério Público: 6,7%
 ▶ Tribunal de Justiça: 11%
 ▶ Tribunal de Contas: 20,69%
 ▶ Legislativo: 20,9%
 ▶ Defensoria Pública: 43%

Repasses totais de 2014 (R$)
1,316 bilhão

 ▶ MPRN: 228,856 milhões
 ▶ Defensoria Pública: 18,225 milhões
 ▶ TJRN: 719,189 milhões
 ▶ ALRN: 287,328 milhões
 ▶ TCE: 62,980 milhões
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Não tenho medo de 
falar o que penso”

CAPITAL GAY
O prefeito Carlos Eduardo Alves 

convocou a 1ª Conferência munici-
pal de Políticas Públicas e  Direitos 
Humanos de Lésbicas, Gays, Bisse-
xuais, Travestis e Transexuais para 
os dias 8 e 9 de setembro, sob res-
ponsabilidade da Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública e Defesa 
Social, tendo como tema “Por uma 
Natal livre da Homolesbostransfo-
bia e da descriminação, promoven-
do a cidadania LGTB” .

GOVERNO MUDA
O Diário Ofi cial deste sába-

do publicou a nomeação de Flá-
vio Azevedo para secretário de De-
senvolvimento e a exoneração de 
Paulo Roberto Cordeiro do cargo. 
Também foi publicada a permu-
ta de Cyrus Benevides, que deixa a 
coordenação do Procon e assume 
o cargo de Diretor Geral do IPEM, 
Instituto de Pesos e Medidas, no 
lugar de Ney Lopes Junior, que dei-
xa o IPEM e vai para o Procon.

NESTE SOLO
Começa neste domingo, no 

Centro de Convenções de Natal, o 
35º Congresso Brasileiro de Ciên-
cia do Solo, reunindo professores, 
pesquisadores, extensionistas, es-
tudantes e empresários ligados a 
Ciência do Solo, justamente quan-
do se comemora o Ano Internacio-
nal do Solo, aprovado pela ONU. 
No começo da semana o número 
de inscrições passava das duas mil.

NOSSA HISTÓRIA

Nesta segunda-feira comple-
ta 69 anos da chegada a Natal do 
Comandante das Focas Aliadas na 
Europa, general Dwight Eisenho-
wer, depois Presidente dos Esta-
dos Unidos. Se começar agora dá 
para fazer um senhor evento para 
marcar os 70 anos, uma data re-
donda, no próximo ano.

CONTA DOS PREFEITOS
No Encontro Regional com 

Gestores Públicos Municipais, que 
vai se realizar nesta segunda-feira, 
no Hotel Vitória Palace, em Mos-
soró, pelo Tribunal de Contas, ha-
verá a entrega dos processos com 
trânsito em julgados aos prefei-
tos ou representantes autorizados, 
dos 28 municípios da região Oeste. 
Encontros semelhantes serão rea-
lizados em Pau dos Ferros, Mosso-
ró, Caicó e Natal.

CAMPANHA DIGITAL – ATO REAL
Neste domingo Natal vai assistir a 

mutação de um movimento virtual em 
ação real, com a realização de uma con-
centração, a partir das 14 hs, na Praça Pe-
dro Velho (também chamada de Praça 
Cívica), materializando a indignação de 
um grupo de natalenses que tem como 
ponto em comum, apenas, a solidarie-
dade a pessoas que foram vítimas de violência. Esse grupo foi sendo 
formado a partir das redes sociais, usadas, inicialmente, para estimu-
lar uma corrente de orações a partir da morte de um funcionário da 
TAM, Samuel Augusto, de 32 anos de idade, assassinado no bairro de 
Cidade Verde, na Zona Sul, dia 28 de junho, ao reagir a um assalto.

O crescimento do movimento estimulou alguns a idealizar a reali-
zação de um evento público, que já pode ser visto, em diferentes pon-
tos, a partir da exibição de uma marca “Natal pede Paz” e na fabricação 
de camisetas (vendidas em sete pontos distintos) que já podem ser vis-
tas, inclusive, no corpo de celebridades no Instagran. A programação é 
fazer da Praça Pedro Velho o ponto de partida, às 15 hs, seguindo pela 
avenida Prudente de Morais, rua Apode Avenida Deodoro e rua Poten-
gi, voltando à Praça, onde está prevista a realização de um ato ecumê-
nico para coroar o movimento “#NatalPedePaz”.

Por mais que seus divulgadores destacaram, em diferentes opor-
tunidades e meios, que se trata de um movimento sem fi ns lucrativos, 
apartidário, apolítico, sem atrelamento a qualquer religião, porque, 
como foi dito num post, “a violência não escolhe cor, crença, idade, gê-
nero ou classe social”, e se propõe a interpretar o desejo de expressar 
os anseios de mais de 800 mil pessoas movidas pelo único desejo de 
poder exercer o direito constitucional de ir e vir – em Paz.. Mesmo sem 
ser possível identifi car nenhuma ação para partidarizar o “NatalPede-
Paz”, alguns setores do Governo do Estado tem dado demonstração 
do incômodo que ele está causando. Começou com uma proposta si-
milar – também nas redes sociais – lançada pelo próprio Governador 
do Estado de um “Pacto Pela Paz”, ideia aparentemente desprezada, 
enquanto muitos divulgadores do governo iniciaram um trabalho de 
patrulhamento daqueles que tem divulgado o “NatalPedePaz”, se en-
carregando de tentar estabelecer uma tintura partidária e política.

Tratando-se de um movimento de protesto, que denuncia a fal-
ta de segurança, é impossível não estar destacando a existência de 
falhas ou omissões de quem é responsável pela segurança; no caso,  
o Governo do Estado. A impossibilidade de se fazer um “protesto a 
favor” (embora o PT esteja programando alguns atos de apóio à presi-
dente Dilma Roussef neste mês de agosto) tem  obrigado apoiadores 
do governo a direcionarem suas armas no patrulhamento de muitos 
que se mostram sensibilizados  com o “NatalPedePaz”, fazendo adver-
tências de que estão sendo usados para fi ns políticos. O problema é 
outro. Como o governador Robinson Faria elegeu a Segurança Pública 
como prioridade do seu governo e tem feito um justifi cado esforço 
para tentar capitalizar as ações desenvolvidas nessa área, o que não 
confi rmar isso parece ser contra. Nesse contexto como acreditar no 
discurso do governo –com direito a massiva campanha na televisão 
– se um número expressivo de pessoas se dispõe a sair as ruas para 
pedir Paz, que pode ser decodifi cada como a mensagem de quem não 
está se sentindo seguro, e divulgação de mensagens lembrando que 
Natal “é a 4ª capital mais violenta do Brasil e 7ª do Mundo”?

É preciso reconhecer que o Governo Robinson Faria tem se carac-
terizado como o que tem se mostrado mais sensível as ações desen-
volvidas nas redes sociais (e já tenha revelado o seu desconforto com 
o “NatalPedePaz”), não se sabe qual será sua reação à caminhada pela 
paz, restrita, apenas, aos limites do Plano Palumbo. Como se o objeti-
vo principal dos seus organizadores seja o de alimentar as redes sociais 
com imagens reais de quem se mobiliza para pedir paz.

 ▶ O empresário Flávio Azevedo 
assume, terça-feira, a Secretaria de 
Desenvolvimento. A Fiern está expedindo 
os convites

 ▶ Com a chancela do Tribunal de 
Justiça começa, nesta segunda-feira, 
a segunda edição da Semana Nacional 
Justiça Pela Paz em Casa.

 ▶ O Colégio Contemporâneo inicia, na 

semana que começa, a celebração para 
marcar seu 35º aniversário.

 ▶ Semana Solidária em Benefício da 
Casa Durval Paiva está começando na 
loja Cidade Jardim do Supermercado 
Nordestão. 

 ▶ O Grão Mestre do Krav Maga, Yaron 
Lichtentein, estará em Natal, neste 
domingo, para fazer exame de faixa nas 

academias fi liadas.
 ▶ De Mossoró, o Rally Evangelizador, 

sai neste domingo para Caicó. Uma 
promoção do grupo que forma o “Terço 
da Mãe da Divina Providência”.

 ▶ Escola Doméstica e Colégio Henrique 
Castriciano realizam, nesta segunda-
feira, seminários e palestra sobre “Perigo 
nas Redes Sociais”

 ▶ A banda Rosa de Pedra se apresenta 
neste domingo, na Cidade da Criança, 
abrindo o projeto Circuito Popular de Arte 
e Cultura.

 ▶ A Arquidiocese promove, neste 
domingo, o lançamento do Dia 
Nacional da Juventude, que terá um 
encontro de formação a partir das 
9 horas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VEREADOR SANDRO PIMENTEL REAFIRMANDO AS CRÍTICAS FEITAS AO JUIZ 
LUIZ ALBERTO DANTAS FILHO E ALCANÇANDO TODA A MAGISTRATURA

PÁTRIA EDUCADORA
A Universidade do Semi Árido 

não está conseguindo esconder 
as difi culdades fi nanceiras que 
começa a enfrentar em virtude 
dos cortes do Governo Federal, 
ao ponto de comprometer o seu 
principal projeto, a instalação do 
Curso de Medicina. A construção 
do Centro de Saúde, indispensá-
vel para Medicina existir,  que de-
veria ter sido iniciada no ano pas-
sado, não saiu do papel e não se 
sabe quando poderá sair. Segun-
do um balanço feito, são trinta 
obras paradas na instituição. A 
ordem é fazer “readequação” nos 
planos.

APOIO À PAZ
O Sindicato dos Servidores do 

Departamento de Polícia Fede-
ral, que faz parte do Fórum de Se-
gurança Pública do RN, divulgou 
nota de apoio e anunciando a sua 
participação na caminhada Natal 
Pede Paz, na tarde deste domin-
go. (Leia comentário que abre esta 
Roda Viva)

PRAZO CURTO
A Promotoria de Defasa da In-

fância e da Juventude ofereceu um 
prazo de trinta dias para a Secre-
tária do Trabalho, bacharela Ju-
lianne Dantas Farias, implemen-
tar quatro providências para per-
mitir o correto funcionamento do 
Conselho Estadual de Assistência 
Social..

TEMPO DE FLIPIPA

O Flipipa (Festival Literário 
da Pipa), que começa nesta quin-
ta-feira, vai contar, mais uma vez 
com o apoio do Sistema Fecomér-
cio, que patrocina uma progra-
mação nos quatro dias, realizada 
pelo SESC englobando contações 
de histórias, vivências literárias, 
brinquedos, brincadeiras popula-
res e ofi cinas, além da presença da 
BiblioSesc.

MOVIMENTO DO TRE
O Tribunal Regional Eleitoral 

decidiu criar um canal próprio de 
comunicação com o público em 
geral. É o projeto “TRE em Movi-
mento”, que consiste num conjun-
to de cartazes – tipo jornal mural 
– que estão sendo fi xados nos ôni-
bus urbanos e estação de passa-
geiros do trem, atingindo um pú-
blico estimado em 530 mil pesso-
as por dia.  

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Polícia integrada 
Não se pode negar que o programa de Áreas Integradas de Se-

gurança Pública (Aisps), que vem sendo implantado pela adminis-
tração estadual desde abril, representa mais uma ferramenta im-
portante no conjunto de ações desenvolvido para combater a vio-
lência e reduzir o índice de criminalidade no Rio Grande do Norte.

A integração das polícias militar e civil, passando a atuar con-
juntamente numa mesma área geográfi ca, não só permite o maior 
entrosamento e a harmonia de ações das forças de segurança em 
ocorrências específi cas, como também aproxima estas da comuni-
dade que passa a ser atendida pelo programa. 

Ainda é cedo para mensurar os benefícios da iniciativa pioneira 
no estado, mas a Secretaria de Segurança Pública e Defesa Social já 
recebe sinais, por parte dos comandantes que operam em algumas 
das  15 Áreas Integradas em Natal e duas em Parnamirim – defi ni-
das nesta fase do projeto – que o   índice de resolutividade dos in-
quéritos instaurados vem crescendo na proporção em que dimi-
nuem os registros de ocorrências criminosas.

Se por um lado é precipitado proclamar o sucesso do progra-
ma que, diga-se de passagem, já foi aplicado em vários outros es-
tados, por outro é possível reconhecer o empenho do governo em 
buscar respostas imediatas para aplacar a sensação de inseguran-
ça que assalta a população diante da banalização da violência e ou-
sadia da bandidagem.

Ainda na semana passada foi lançado em Natal o programa Ron-
da Cidadã, cuja fi losofi a atende o que está preconizado nas  Áreas 
Integradas de Segurança Pública. Unidades móveis da Polícia Mili-
tar passam a promover a vigilância ostensiva em regiões delimitadas 
da cidade, permitindo que a comunidade se familiarize com os inte-
grantes das guarnições que atuam naquela área; estes, por sua vez, 
ganham mais conhecimento sobre a área que devem proteger.

Medidas simples, às vezes, podem fazer grande diferença no fi -
nal. É o que se espera destas ações do governo estadual, que nada 
têm de mirabolantes. Em entrevista ao NOVO Jornal na edição 
deste domingo, a coordenação do programa das Áreas Integradas 
de Segurança Pública explica que a mudança promovida não tem 
complexidade alguma. 

As Aisps consistem basicamente na reorganização dos locais 
de responsabilidade de cada delegacia e num modelo diferente de 
atuação, que visa  promover o trabalho conjunto das polícias Mi-
litar e Civil. Cada delegacia terá uma companhia da PM para tra-
balhar próxima a ela. É claro que, além de novas metodologias de 
ação, o governo precisa investir na modernização do seu aparato 
de segurança e na qualifi cação de seus agentes. Sem isso nada a ser 
feito dará o resultado que se espera. 

Editorial

A avenida e o delírio 
antipoético

Acho bacana quando alguém diz que no papel cabe tudo, até 
por que cabe mesmo. Numa folha de papel cabe desde o delírio po-
ético até a tese de ciência mais cerebral, passando por ideias e pro-
jetos, inclusive os de políticos e os de gestão, como obras, serviços 
ou infraestrutura - ainda que em cada um destes haja, do mesmo 
jeito, desde o delírio poético (bem mais raro)  até a ciência mais ce-
rebral, igualmente incomum. Ou nem um nem outro, ainda que se 
deseje, em muitos casos, ser ao mesmo tempo um e outro. 

 Dito isso, não sei se classifi co como delírio, mas aí antipoético, 
parte do que tenho visto sobre o projeto de distribuir ciclovias pela 
cidade. Há projetos que no papel têm a belezura do delírio poético, 
mas na prática esbarra nisso a que somos duramente expostos to-
dos os dias – a realidade. E muitas vezes ela, não a belezura, mas a 
realidade, é nua e crua.

Antes que se pense o contrário: sou totalmente a favor de que 
se criem trechos de tráfego que permitam o uso rotineiro de bici-
cletas como meio de transporte. Talvez assim, seja possível redu-
zir o sufoco dos meios tradicionais de locomoção. Ao mesmo tem-
po que pratica alguma atividade física, se afasta o fantasma do se-
dentarismo – quem não procura isso?

É que o projeto das ciclovias de Natal prevê uma longa faixa na 
Avenida Airton Senna, pelo qual tenho hoje o desprazer de cruzar. 
Falo por mim, evidentemente, mas acho difícil que qualquer ou-
tro heroico condutor que se veja obrigado a transitar pelo trecho 
veja nisso algum prazer.

É tida com uma das mais importantes da Zona Sul de Natal. 
Sofre, porém, há tempos, com o abandono. Nos últimos anos foi 
esburacada para  ampliação da rede de água. Depois, da rede de 
esgotos. Em todas as intervenções, o recapeamento foi “labrojei-
ro”, para tentar ser ameno.

O fato é que a Airton Senna é permeada de ondulações e de 
crateras, a evolução dos velhos buracos de rua. A operação tapa-
-buraco ali consiste em jogar um saco de areia por semana. Na ou-
tra, o buraco volta.

Ali já tem um quilômetro, mais ou menos, de uma ciclovia – 
ou uma tentativa de ciclovia, curta e sem uso. O projeto para a ci-
clovia da Airton Senna, no papel, com delírio ou não, prevê 12 qui-
lômetros de faixa para bicicletas.

Na semana passada foram anunciados R$ 1,4 milhão para re-
cuperar a avenida, contando a nova ciclovia. Não é a primeira vez 
que se diz da reurbanização daquela área.

Por enquanto, boto no status de projeto, ali entre a “ciência mais 
cerebral”, fruto dos traços de engenharia feitos no refrigério e na bu-
rocracia dos gabinetes, e o delírio, ainda antipoético. Se der tudo cer-
to, pelo que torço, prometo um rolê na ciclovia da Airton Senna.

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br
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DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

O MAIOR FEIRÃO DE 
CARROS DO ESTADO 
/ NEGÓCIO /  NOVO EVENTOS PROMOVE SHOW DO AUTOMÓVEL, A MAIOR FEIRA DE VEÍCULOS DO 
RIO GRANDE DO NORTE, COM PÚBLICO ESTIMADO EM 2400 CLIENTES E 550 OPORTUNIDADES

Para o gerente comercial 
do Santander, Richard Araújo, 
o Show do Automóvel é uma 
excelente oportunidade para 
quem planeja adquirir seu veículo. 
O local vai reunir as melhores 
empresas do mercado e as 
melhores taxas de fi nanciamento 
e condições de pagamento.

“Eu acho uma belíssima 
oportunidade. No momento 
em que o mercado dá uma 
retraída nós estamos dando 
a oportunidade para o cliente 
realizar seu sonho de comprar seu 
veículo e também para acelerar 
o mercado de automóveis, 
retomando as vendas”, avalia 
Araújo.

O evento já conta com 23 
empresas confi rmadas, mas a 
previsão, segundo o representante 
do Novo Eventos, é juntar até 35 
empresas, entre concessionárias 
e as maiores empresas de venda 
de seminovos do Rio Grande do 
Norte. 

As empresas interessadas 
em participar do feirão devem 
enviar email solicitando proposta 
ou atendimento comercial para 
os endereços leandromendes@
novojornal.jor.br, aos cuidados 
de Leandro Mendes; ou para 
comercial@unikaeventos.com, 
aos cuidados de Karlley Pondofe.

Cada loja terá seu espaço no 
pátio da Arena das Dunas para 
exposição de seus produtos, além 
de uma estrutura individual para 

atender aos clientes.
“Num feirão desse, a pessoa 

já sai com o carro na hora, todo 
revisado, com os tributos pagos, 
porque nós só oferecemos 
produtos de qualidade”, ressalta 
Pondofe.

Esse é o primeiro evento desse 
tipo que será realizado no pátio 
da Arena das Dunas. Segundo 
explica Karley, o estádio de futebol 
foi escolhido pela sua excelente 
localização e pelo seu espaço 
disponível no pátio para exposição 
de veículos e no estacionamento 
para os visitantes.

Ele ressalta ainda o diferencial 
de contar com a participação do 
Santander como banco ofi cial, 
que segundo ele é a entidade que 
domina o mercado de feirões de 
automóveis em todo o país. Outra 
vantagem destacada por ele é a 
quantidade de empresas que irão 
participar com bons veículos de 
procedência garantida.

“Teremos um senhor 
diferencial. Sem dúvida é o 
melhor tipo de oportunidade 
para o consumidor comprar seu 
carro, sua moto e seus produtos, 
principalmente quando se têm 

lojas de credibilidade”, destaca o 
representante do Novo Eventos.

Apostando no sucesso do 
Show do Automóvel, o Novo 
Eventos já planeja fazer dois feirões 
por ano e inseri-los no calendário 
de eventos da cidade do Natal.

“Geralmente quando se tem 
feirão, as empresas negociam 
com o banco, com a fábrica, para 
levarem carros que façam jus ao 
nome feirão. Então certamente 
os valores são bem interessantes 
e com formas de fi nanciamento 
também muito atraentes”, 
confi rma Pondofe.

A RECEITA FEDERAL divulgou 
pela primeira vez dados da 
que retratam o quadro da 
distribuição de renda e riqueza 
no país. Pelas informações 
disponibilizadas na última 
sexta-feira, 1% dos contribuintes 
concentram cerca de 30% de 
toda a riqueza declarada em 
bens e ativos fi nanceiros.

Segundo levantamento da 
Receita Federal, o número de 
brasileiros com renda mensal 
superior a 160 salários mínimos 
(maior faixa da pirâmide social 
pelos critérios da Receita) caiu 
de 73.743 para 71.440 entre  2012 
para 2013. 

Ainda assim, esta pequena 
elite - que corresponde a 
0,3% dos declarantes de IR - 
concentrou, em 2013, 14% da 
renda total e 21,7% da riqueza, 
totalizando rendimentos de R$ 
298 bilhões e patrimônio de R$ 
1,2 trilhão. Isso equivale a uma 
renda média individual anual de 
R$ 4,17 milhões e uma riqueza 
média de R$ 17 milhões por 
pessoa. 

Caso sejam adicionados 
a este grupo aqueles com 
renda mensal acima de 80 
salários mínimos, chega-se a 
208.158 brasileiros (0,8% dos 
contribuintes), que respondem 
sozinhos por 30%  da riqueza 
total declarada à Receita.

Em entrevista ao G1, a 
Receita Federal informou que 
a novidade é que, além do 
relatório anual padrão sobre 
as declarações de imposto de 

renda das pessoas físicas, foram 
disponibilizadas também as 
tabelas em Excel com os dados 
dos relatórios do ano calendário 
2007 ao 2013, atendendo a 
um pedido de pesquisadores 
e visando aumentar a 
transparência da divulgação dos 
dados. 

Ainda não há previsão, no 
entanto, da data da divulgação 
dos dados referentes ao IR do 
ano calendário 2014.

As tabelas da Receita 
mostram o número de 
declarantes distribuídos por 
11 faixas de renda, além de 
informações como valores 
de rendimentos (isentos e 
tributáveis) recebidos e a soma 
do patrimônio declarado em 
cada uma das camadas da 
pirâmide social.

É possível saber também 
o número de contribuintes 
que receberam dividendos e a 
distribuição dos declarantes por 
ocupação. 

EVOLUÇÃO 
DO TOPO DA 
PIRÂMIDE

Apesar do número dos 
ocupantes do topo da pirâmide 
social ter recuado em 2013, 
os dados da Receita mostram 
que a riqueza concentrada 
por essa faixa de contribuintes 
tem se mantido relativamente 
estável nos últimos anos. Em 
2007, eram 66.596 pessoas com 
renda mensal superior a 160 
salários mínimos, concentrando 
15,8% da renda total e 22,2% da 
riqueza declarada.

Os dados revelam ainda que 
quem está nas camadas mais 
altas paga menos impostos, 
proporcionalmente à sua 
renda. Em 2013, do total de 
rendimentos da faixa que 
recebe acima de 160 salários 
mínimo, 35% foram tributados. 
Na faixa dos que recebem de 3 
a 5 salários, por exemplo, mais 
de 90% da renda foi alvo de 
pagamento de imposto.

“O Brasil possui uma 
carga tributária equivalente 
à média dos países da OCDE, 
por volta de 35% do PIB, mas 
tributa muito pouco a renda, 
principalmente dos mais 
ricos, e sobretaxa a produção 
e o consumo”, afi rmam os 
pesquisadores do Ipea.

O Instituto Brasileiro de 
Planejamento Tributário (IBPT) 
defende que a tributação sobre 
o lucro e o patrimônio é mais 
justa do que aquela que incide 
sobre o consumo e vendas e 

vem cobrando há anos uma 
maior desoneração das faixas 
dos contribuintes com menor 
renda.

De qualquer forma, os 
pesquisadores Sérgio Wulff  
Gobetti e Rodrigo Octávio 
Orair destacaram que os dados 
disponibilizados pela primeira 
vez pela Receita Federal são 
um “presente à democracia” e 
mostram um avanço em termos 
de transparência.

Em sua passagem pelo 
Brasil no fi nal do ano passado, 
o economista francês Th omas 
Piketty, autor do best-seller “O 
Capital Século XXI”,  defendeu 
um imposto mais alto sobre 
heranças com instrumento para 
diminuir o abismo entre os mais 
ricos e mais pobres Brasil. 

“Eu entendo que o tributo 
sobre herança no Brasil é 
especialmente pequeno em 
comparação com as alíquotas 
dos EUA, Reino Unido, 
Alemanha, França. Faria sentido 
reduzir o imposto sobre a 
renda do trabalho e aumentar 
a tributação sobre a herança”, 
opinou o economista, citando 
que no Brasil a alíquota varia 
entre 4% e 8% ao passo que nos 
EUA está entre 20% e 40%. “Me 
parece estranho uma pessoa 
que tem R$ 1 milhão pagar mais 
impostos do que aquela que 
recebe a mesma quantia da sua 
família”, completou

Para a produção de seu livro,  
Piketty pediu acesso aos dados 
sobre a evolução da riqueza e 
imposto de renda no Brasil, mas 
não recebeu.

TAXAS DIFERENCIADAS DE fi nancia-
mento, prazos de até 60 meses 
para pagamento e a vantagem de 
ter mais de 30 lojas reunidas em 
um só local. Essas e outras condi-
ções estarão sendo oferecidas aos 
clientes no Show do Automóvel, 
maior feira de automóveis novos e 
seminovos do estado, que será rea-
lizada entre os dias 28 (sexta-feira) 
e 30 (domingo) de agosto, no Are-
na das Dunas Marinho Chagas.

O evento promovido pelo 
NOVO Eventos promete dar um 
fôlego ao mercado potiguar de 
automóveis. As empresas partici-
pantes reunirão em torno de 550 
carros e motocicletas de tipos va-

riados. O objetivo é zerar os esto-
ques disponíveis no pátio externo 
da Arena das Dunas.

Serão comercializados veícu-
los sob forma de fi nanciamento 
ou venda direta. Quem pensa em 
trocar seu veículo já usado tam-
bém terá essa opção negociando 
com as dezenas de lojas partici-
pantes. A expectativa da organiza-
ção é receber entre 500 e 800 pes-
soas por dia, totalizando um pú-
blico de até 2.400 clientes durante 
todo o evento.

O banco ofi cial do Show do 
Automóvel será o Santander, que 
levará uma equipe de cerca de 15 
operadores, analista de crédito 
para agilizar a aprovação dos fi -
nanciamentos e atender a todas 
as demandas. As taxas de juros 

para os fi nanciamentos serão ofe-
recidas a partir de 0,99% ao mês, 
com prazos para pagamento entre 
12 e 48 meses.

“São taxas muito boas, bem 
competitivas. Mesmo conside-
rando o recente aumento da taxa 
Selic o Santander vai tentar para 
esse evento oferecer uma condi-
ção bem diferenciada para que os 
clientes venham, adquiram seus 
automóveis e saiam satisfeitos”, 
destaca o gerente comercial do 
Banco Santander, Richard Araújo.

De acordo com o gerente, o 
banco é referência nesse tipo de 
evento e usará de seu know how 
para agregar ainda mais valor ao 
feirão. A expectativa do banco, se-
gundo Richard, é atingir um volu-
me de fi nanciamentos em torno de 

R$ 2 milhões durante os três dias.
“Como nós já somos um ban-

co referência em feiras, leilões 
e outros tipos de eventos, esta-
mos apostando muito nesse fei-
rão e a nossa expectativa é que o 
evento possa se repetir e entrar 
no calendário dos grandes even-
tos de Natal”, projeta o gerente do 
Santander.

Conforme explica o represen-
tante do Novo Eventos, Karlley 
Pondofe, além de carros e moto-
cicletas também serão oferecidos 
produtos e serviços. “Se você quer 
comprar um carro e quer colocar 
um banco de couro, por exemplo, 
lá terão empresas capacitadas que 
vão poder colocar esse banco de 
couro. Isso nenhum outro feirão 
faz”, detalha.

ÓTIMA OPORTUNIDADE 
PARA SAIR DE CARRO NOVO  

NO MOMENTO EM QUE 
O MERCADO DÁ UMA 
RETRAÍDA NÓS ESTAMOS 
DANDO A OPORTUNIDADE 
PARA O CLIENTE 
REALIZAR SEU SONHO 
DE COMPRAR SEU 
VEÍCULO E TAMBÉM PARA 
ACELERAR O MERCADO 
DE AUTOMÓVEIS, 
RETOMANDO AS 
VENDAS”

Richard Araújo
Gerente comercial do Santander

 ▶ Ao todo, evento deve reunir na Arena das Dunas mais de 30 empresas e oferecer 550 opções, entre carros e motos; além de serviços para turbinar os carangos 

FÁBIO CORTEZ / NJ

RIQUEZA DO PAÍS ESTÁ 
NAS MÃOS DE POUCOS

/ LEVANTAMENTO /

 ▶ Levantamento foi disponibilizado pela primeira vez: transparência

1%

percentual de 
contribuintes que 

concentram cerca de 
30% de toda a riqueza 
declarada em bens e 

ativos fi nanceiros
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Conecte-se

Ataque ao ABC
Imagina que quando errassem 
qualquer coisa na vida, fossem 
apedrejados ou espancados?

Carlos Alberto Carneiro, 
Via Facebook

Ataque ao ABC - 2
Tenho muitos amigos que amam 
futebol, e assim como eu, tiram sarro 
da cara daquele que perde. Mas 
esses atos, independente da cor da 
camisa, fogem do bom senso. Não são 
torcedores, são marginais, vândalos.

Helio Guedes Camara, 
Via Facebook

Moema Tinoco
Já não basta estarmos sem o serviço 
de ônibus na Moema Tinoco, agora a 
água está invadindo o Cemitério de 
Pajuçara, prejudicando até quem já foi 
para o descanso eterno.

Jefferson Andrade, 
Via email

Bolsa Família do RN
Certeza da impunidade.

Javu Silva, 
Via Instagram

Bolsa Família do RN - 2
Ô paíszinho pra ter ladrão. Ô raça!

Nuremberg Menezes, 
Via Twitter

TJRN
Tomara que a Justiça continue e deixe 
eles apodrecerem na cadeia!

Alessandro Rodrigues, 
Via Instagram

Roberto Vital
Sou abcdista, mas acho tão bom. 
Roberto dedicou sua vida ao clube e 
foi jogado como um lixo. Isso ainda é 
pouco. Ele tá cobrando somente o que 
lhe é seu por direito. Abcdista sim, mas 
concordar com todas as más decisões 
que o clube toma? Não. A demissão 
de Roberto foi sim uma das maiores 
burrices que o ABC tomou. Agora vai 
pagar e muito pelas consequências

Karol Marques, 
Via Facebook

Roberto Vital - 2
Um milhão é muito pouco por uma 
vida inteira devotada ao clube.

Wilson Cleto, 
Via Instagram

Roberto Vital - 3
Grande profi ssional. O ABC Futebol 
Clube que perdeu muito com a saída 
de Roberto Vital.

Daniel Cabral, 
Via Instagram

Roberto Vital - 4
O conselho do ABC é estilo lagartinha: 
só balançam a cabeça!

Frederico Valle, 
Via Twitter

ABC F.C.
Se o ABC fosse um paciente, estaria 
com o encaminhamento para a UTI! 
Não há medicamento neste momento 
que cure está doença! Está faltando 
profi ssionais capacitados para cuidar e 
dar vida nova ao Mais querido do RN. 

Sandro Sanches, 
Via site

Arena das Dunas
Nada a ver o nome do Arena das 
Dunas ser alterado. Arena das Dunas é 
autêntico e a cara da capital!

Adriana Carla, 
Via Twitter

Sandro Pimentel
E o decoro?

Laurita Arruda, 
Via Twitter

Serial Killer
Criminal Minds na vida real.  

Rubens Lemos, 
Via Twitter

TCE x Luciano Barros
Vergonhoso! Qual a necessidade do 
TCE funcionar na Getúlio Vargas?

Igor Rego, 
Via Instagram

TCE x Luciano Barros - 2
E nem adianta colocar na justiça porque 
todos já sabem quem vai ganhar! Só 
nesse país mesmo! Muito vergonhoso!

Vivianne Liborio, 
Via Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

CULTURA 
E ALIENAÇÃO

Escrevendo no jornal Tribuna do Norte, nos 
primeiros anos da década de 1990, Jayme Hipóli-
to Dantas ressaltava a cultura de abstinência dos 
nossos intelectuais, que nunca se manifestam 
nem tomam partido em discussões que a rigor 
lhes dizem respeito. Esse tema, caro ao escritor e 
jornalista caicoense radicado em Mossoró, autor 
de textos que ainda relemos com proveito e pra-
zer, fazia parte de nossas conversas em encon-
tros ocasionais, ora na calçada do Café São Luiz, 
ora em fi las de bancos. 

Segundo ele, seria eu uma exceção nesse 
contexto que denunciaria a existência de inte-
lectuais amestrados, alienados ou simplesmen-
te acomodados ou cuidadosos de seus próprios 
interesses. Antonio Pinto de Medeiros, crítico e 
poeta pertencente a uma ou duas gerações an-
teriores à minha, teria sido outra exceção, a úni-
ca de que ele então se lembrava e as conseqüên-
cias que disto resultaria – o exílio do lúcido ar-
ticulista no Rio de Janeiro, onde viria a falecer 
alguns anos depois. Antes dele, tivemos a contri-
buição de Antonio Marinho, morto ainda muito 
moço, nosso primeiro crítico militante, um tanto 
desaforado, que, segundo o depoimento de seus 
contemporâneos, para defender-se de possíveis 
agressores, costumava andar municiado de uma 
faca peixeira...

De fato, numa terra onde todos são reis e 
carregam reis na barriga, o exercício da opinião 

constitui, quase sempre, uma ação heróica e de-
saconselhável aos fracos de caráter ou àqueles 
que, ao escrever, buscam satisfazer ao ego ou a 
interesses extra-literários, como se observa, en-
tre nós, com tamanha freqüência, ontem e hoje. 
Não surpreende, pois, o baixo nível da nossa pro-
dução intelectual, descomprometida e inodora, 
quando não condenada ao anonimato e ao be-
letrismo entranhado na alma de todos.  Litera-
tura, aqui, é arroto narcísico, ressalvadas as ex-
ceções de praxe.

De fato, a alienação, a esperteza e o compa-
drio contaminam tudo. Uma prova disto, o si-
lencio que se faz em torno do fechamento dos 
quatro teatros pertencentes ao Governo do Es-
tado, interditados por oferecerem risco à inte-
gridade das pessoas, após uma prolongada die-
ta de abandono e incúria dos governantes, que 
tem em comum, todos eles, o gosto das nome-
ações incompetentes, a deduzir-se do que ocor-
re, há anos, na Fundação José Augusto, palco dos 
maiores descalabros e omissões que, se pratica-
das no âmbito de governos sérios, seriam consi-
deradas criminosas, pois atentatórias aos inte-
resses dos cidadãos e ao patrimônio público.

Não bastasse a contribuição negativa de tan-
tos gestores, escolhidos segundo critérios mera-
mente políticos ou de maneira equivocada, por-
que o sujeito tem a vaidade de colocar a cultura 
à serviço do seu ego inchado, agora temos uma 

cultura aparelhada pelo PT, que tem nivelado 
tudo por baixo e em detrimento de valores que 
em sã consciência não podemos ignorar. Uma 
realidade, enfi m, que agride a todos os que, ver-
dadeiramente, apreciam ou produzem cultura.

Assim, apesar da situação calamitosa que sal-
ta aos olhos, contam-se nos dedos os que ousam 
se manifestar em defesa do patrimônio comum. 
Naturalmente não contabilizo aqui aqueles que 
se manifestam pressionados por esse desejo de 
tirar vantagem ou de fazer média com a opinião 
pública. Sem contarmos os oportunistas que se 
alçam, de repente, nos noticiários,levantando 
bandeiras quando sabem que não sofrerão reta-
liações ou prejuízos pessoais.

Por isso, admira a defesa do Th eatro Alber-
to Maranhão, feita pelos jornalistas Cassiano Ar-
ruda Câmara e François Silvestre, aqui mesmo 
neste NOVO JORNAL. A de Cassiano, no entanto, 
pareceu-me ainda mais pertinente, pois ele abor-
dou um aspecto que se reveste de grande signi-
fi cado – o Alberto Maranhão como um símbo-
lo, através do qual todos nós reconhecemos o Te-
atro como nosso o mais precioso bem cultural, 
digno de fi gurar ao lado do Forte dos Reis Magos 
que, apesar de gerar recursos sufi cientes para a 
sua manutenção, esteve por muitos anos sob a 
ameaça de cair por terra, por faltar-lhe a aten-
ção de gestores escolhidos sem discernimento e 
os investimentos necessários à sua preservação. 

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos

CINQUENTENÁRIO
O cinqüentenário da Loja Maçônica Bartolomeu 

Fagundes, fundada em 5 de agosto de 1964, ganhou 
um registro de sua trajetória em livro do desembarga-
dor Hélio Fernandes, que reuniu documentos e con-
fi gurou  a memória de uma instituição que tem pres-
tado relevantes serviços à Natal. Curiosa e divertida a 
serie de episódios sobre o patrono da Loja da Aveni-
da Alexandrino de Alencar, entre os quais, o “caso das 
damas galantes” ressalta o espírito do homenageado.

DE PIRES NA MÃO
Dentre os malefícios e desgraceiras cometidos 

pelo ex-prefeito contra o povo de Luis Gomes foi a si-
tuação em que se encontra a Banda de Música do mu-
nicípio, que se viu obrigada a “passar o chapéu”, du-
rante os festejos de Sant´Ana, para puder agüentar-se 
de pé. Consternou a todos ver os seus músicos humi-
lhados, não apenas pelo descaso e incúria da malsina-
da gestão desapeada do poder por força da lei.

Reduzidos a indigentes, a banda conta apenas 
com a abnegação de seus integrantes, capitaneados 
pelo querido Maestro Batista, que, apesar de sua ida-
de avançada, saiu de casa em casa recolhendo con-
tribuições para um “Livro de Ouro”, em conseqüência 
do terrível calote sofrido que envergonha as pesso-
as decentes. Doeu-nos a situação da banda, enquan-
to se comentava, aqui e ali, a boa fortuna dos irmãos 
e parentes do prefeito, que efetivamente mandavam 
na prefeitura. Há mais de vinte anos participando, de 
vez em quando, da festa da padroeira, nunca vi a ci-
dade de Luís Gomes tão desprovida de gestão.

Lembrei-me então que, ao conhecer o ex-prefei-
to, creio que nos anos de 1994, quando Tadeu Nu-
nes apenas sonhava com o comando do município, 
de suas contundentes criticas ao prefeito da época, 
se não me engano o Padre Osvaldo, considerado por 
ele uma verdadeira aberração. No entanto, apesar de 
tudo, Padre Osvaldo inscreveu positivamente o seu 
nome na História, sobretudo na área da educação. 
Sempre há de ser lembrado por sua dedicação ao fu-
turo dos jovens de sua terra. Enquanto Tadeu Nunes 
será lembrado, creio eu, como uma calamidade que 
se abateu sobre a serra de Bom de Jesus.

Ainda sobre golpes
Após a publicação do texto do Domingo passado, recebi várias 

perguntas sobre os golpes ali não mencionados. Essas questões só 
reforçam as teses ali defendidas, sobre a nossa vocação golpista.

Pouco tempo após a posse, Juscelino enfrentou a primeira ten-
tativa. Aeronáuticos e insatisfeitos do Exército, de tradição antige-
tulista, organizaram uma revolta, com base em Jacareacanga, no 
Pará. Pretendiam bombardear palácios do governo e órgãos estra-
tégicos da segurança ofi cial.

Controlada a revolta, os envolvidos fugiram do país. JK, num 
gesto de serenidade, enviou ao Congresso um projeto de anistia ir-
restrita, excluindo qualquer punição aos revoltosos.

Mas não recebeu de volta o mesmo gesto. Esse mesmo gru-
po, cerca de dois anos depois, organizou outra tentativa de golpe. 
Agora, com base em Aragarsas, no Goiás. Com o mesmo objetivo 
e mesma estratégia. Novo fracasso.

Nesse segundo levante, Carlos Lacerda, ao perceber a fragili-
dade estratégica, traiu os companheiros, informando as mano-
bras e localizações. Quem conta isso? O próprio Lacerda, nas suas 
memórias.

Juscelino fora militar, médico da Polícia, tinha noção do ideá-
rio da caserna. “Não tema o que o inimigo quer contra você. Tema 
o que ele pode contra você”, costumava repetir o General Odílio 
Denys.   

Certa vez, o Ministro da Guerra, Teixeira Lott, informou que 
iria prender um Major subordinado do Gen. Juarez Távora, que 
perdera as eleições para JK. Juscelino então desautorizou. “Não, 
Ministro. Se o senhor prender o Major, Juarez me derruba. Prenda 
Juarez, que o Major se recolherá e o general nada poderá fazer”. E 
assim foi feito e nada aconteceu.

JK só errou e feio no episódio de 64. Acreditou em Castelo 
Branco, que lhe prometera eleições, e apoiou o golpe consumado. 
Votou em Castelo, no Congresso. Tancredo Neves vaticinou: “Você 
vai pagar caro por esse voto”. E pagou.

Ao assumir a Presidência, Prudente de Morais adoeceu e foi 
substituído pelo Vice Manoel Vitorino. Ao sentir-se melhor, Pru-
dente informou a Vitorino a decisão de reassumir o cargo. Vitori-
no ignorou e manteve-se no posto.

Após quatro meses, sem que Manoel Vitorino desse sinais de 
atender a determinação do titular, Prudente de Morais informou-
-se sobre a hora de início do expediente de Vitorino. Ao saber, des-
locou-se ao Palácio e ocupou a sua Cadeira.  

Quando Vitorino chegou, encontrou Prudente devidamente 
sentado, que disse secamente: “Reassumi meu posto, sem formali-
dade de transmissão. Reassuma a Vice-presidência”.  Talvez tenha 
sido, na história dos golpes, a única tentativa que foi frustrada por 
um traseiro na cadeira.

Trata da desmistifi cação da nossa historiografi a o livro que es-
tou escrevendo. Do golpe de 1889 até a eleição negociada de Tan-
credo Neves com a Ditadura moribunda. Té mais. 

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos
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PREÇOS MAIS ATRAENTES
/ ESCOLHA /  TAXAS DE JUROS AUMENTARAM E APLICAÇÕES FINANCEIRAS ESTÃO CONVIDATIVAS, MAS O LADO “BOM” DA CRISE É QUE OS PREÇOS 
DOS IMÓVEIS ESTÃO PASSANDO POR UM ACOMODAMENTO E BONS NEGÓCIOS ESTÃO SENDO FEITOS; ALUGUEL TAMBÉM ESTÁ NO RADAR

NEM TUDO EM uma crise econômi-
ca é ruim para o consumidor. Com 
o freio no crédito e alta nos juros, 
preços relativos dos imóveis estão 
mais baratos, convidando para as 
compras. Mas, mesmo assim, al-
guns analistas mantém o senso 
crítico e acreditam que uma com-
pra futura pode ser melhor negó-
cio, em vista da rentabilidade de 
algumas aplicações fi nanceiras, 
como o Tesouro Direto.  A diver-
gência está presente: enquanto 
uns afi rmam que mesmo no atual 
cenário econômico a compra ain-
da é vantagem; outros dizem que 
comprar um imóvel pode ser inte-
ressante se o pagamento for feito à 
vista, com um bom desconto ne-
gociado e chamam a atenção para 
as aplicações fi nanceiras. 

Para o presidente do Conselho 
Regional de Corretores de Imóveis 
(Creci-RN), Waldemir Bezerra, que 
também é diretor da imobiliária 
Bezerra Imóveis, a compra sem-
pre será o melhor negócio se com-
parado com o aluguel. Segundo 
explica, o comprador deve levar 
em consideração a valorização do 
bem ao longo dos anos e o fato de 
ser um bem de raiz, que se valori-
za em médio e longo prazo, fi can-
do de herança para a posteridade.

“Os preços estão se acomodan-
do e o imóvel traz todo um confor-
to, bem estar para quem compra. 
Comprar é a melhor escolha, mes-
mo que a compra seja fi nanciada 
para pagar em 30, 35 anos. Um dia, 
o bem vai estar quitado e quando o 
proprietário quiser vender, vai ter 
alguém que vai pagar muito mais 

pelo imóvel”, observa o empresário.
A Caixa Econômica Federal, 

responsável por cerca de 70% do 
crédito imobiliário do país, já ele-
vou por duas vezes esse ano - mais 
recentemente em abril último - os 
juros de fi nanciamentos habita-
cionais contratados com recursos 
do Sistema Brasileiro de Poupan-
ça e Empréstimos (SBPE), no âm-
bito do Sistema Financeiro de Ha-
bitação (SFH).

Com o último reajuste, os juros 
saltaram de 9,15% para 9,45% pela 
taxa de balcão (para quem não 

tem conta na Caixa). Para quem é 
correntista no banco, as taxas su-
biram de 9% para 9,3% ao ano.

Outra alteração feita esse ano 
foi com relação ao percentual má-
ximo para fi nanciar um imóvel. 
Quando antes, para imóveis no-
vos, o fi nanciamento máximo era 
de 90%, caiu para 80% do valor do 
imóvel. Para os usados, o fi nan-
ciamento máximo passou de 80% 
para 50% do valor. As novas regras 
não valem para imóveis contrata-
dos pelo programa Minha Casa, 
Minha Vida.

O presidente do Creci-RN ana-
lisa que, mesmo com o momento 
difícil da economia brasileira, com 
os cortes no orçamento federal e a 
infl ação que afeta o consumidor, 
ainda há muita facilidade de crédi-
to e os estoques imobiliários con-
tribuem ainda mais para facilitar 
a compra.

“Acho que hoje a opção de alu-
gar só é alternativa quando não se 
tem outra opção de compra. Com-
prar, disparadamente, é o desejo 
de qualquer brasileiro. O aluguel é 
temporário, é uma fase de transi-

ção no momento em que a renda 
não está dando ou quando se quer 
esperar um pouco mais”, observa 
Waldemir.

O empresário garante ainda 
que o valor da parcela de um fi -
nanciamento imobiliário é outro 
ponto favorável na decisão entre 
comprar ou alugar. “Se você pa-
gar um aluguel de R$ 1 mil e com-
prar um imóvel ao longo de 30 ou 
35 anos você vai pagar uma parce-
la de em média R$ 600 por mês”, 
afi rma, acrescentando que o clien-
te nunca pagará uma prestação 

maior do que aluguel, a não ser 
que faça um fi nanciamento em 
curto prazo.

O empresário Francisco Ra-
mos, diretor Executivo da cons-
trutora Constel e diretor de Mer-
cado Imobiliário do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil (Sin-
duscon-RN) lança outro olhar so-
bre o assunto; ele diz que o aluguel 
“aparentemente” vai ser menor 
do que a parcela do fi nanciamen-
to, mas não trará as vantagens 
que uma compra proporciona ao 
consumidor.

“O aluguel é aquele dinhei-
ro que você paga e não vê retor-
no, é uma despesa; a compra do 
imóvel é um valor que você paga, 
que deve ser maior que o valor do 
aluguel porque tem os juros, mas 
é um investimento, você está pa-
gando o que vai ser seu e que ao 
longo do tempo vai se valorizar”, 
destaca.

Com base nas condições de 
fi nanciamento oferecidas atual-
mente pelo mercado fi nanceiro, a 
vice-presidente do Sinduscon-RN, 
Larissa Dantas Gentile, fi ca entre 
as duas opiniões anteriores e afi r-
ma que o cliente consegue pagar 
uma prestação igual ao valor co-
brado pelo aluguel.

“No entanto, pagando aluguel, 
o cliente não vai estar formando 
seu patrimônio, e pagando uma 
prestação de um imóvel, no fi nal 
ele vai ser seu e fi ca um patrimô-
nio para a família, esse é o diferen-
cial”, observa Larissa, que também 
é diretora comercial da S Dantas 
Empreendimentos Imobiliários.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Preços de imóveis estão mais baratos, mas taxas de juros estão mais elevadas, e o potencial comprador vive um dilema entre comprar ou alugar

FÁBIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 8 ▶
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Para o consultor da área de 
fi nanciamentos, Wandick Lo-
pes, diretor da empresa Con-
sensus, o cenário econômico 
atual desenha uma expressiva 
vantagem na compra da casa 
própria, tida por ele como uma 
excelente oportunidade. Ele 
minimiza o aumento dos juros 
operado pela Caixa, afi rmando 
que “não foi tão grande e ainda 
confi gura grandes oportunida-
des para o comprador”.

Considerando uma simula-
ção de fi nanciamento imobili-
ário da Caixa Econômica Fede-
ral, de um imóvel no valor de R$ 
500 mil, o cliente pagaria uma 
prestação em torno de R$ 4 mil, 
dentro das regras do Sistema 
de Financiamento Habitacional 
(SFH). Do valor total, a Caixa fi -
nanciaria R$ 400 mil (80%) e o 
cliente daria uma entrada de R$ 
100 mil. O prazo para pagamen-
to seria de 420 meses (35 anos), 
com a 1ª parcela a R$ 4.084, a úl-
tima a R$ 959,86 e juros efetivos 
de 9,3%, com um Custo Efetivo 
Total de 10,29%.

Além de minimizar o au-
mento dos juros, Wandick aten-
ta para a possibilidade de os ju-
ros virem a baixar e os clientes 
que compraram imóveis fi nan-
ciado fazerem portabilidade da 
dívida para outro banco, con-
seguindo juros menores. “E se 
os juros subirem novamente a 
pessoa vai estar resguardada, 
porque o contrato dela já vai es-
tar fi rmado”, explica.

Nenhuma das entidades 
imobiliárias pesquisadas pelo 
Novo Jornal disponibilizam ín-
dices de valorização média dos 
imóveis no RN. Desse modo, 
não é possível estimar o quan-
to esse mesmo imóvel valori-
zaria ao longo de determina-
do tempo.

Nas 20 capitais pesquisadas 
pelo índice FipeZap, um dos 
principais indicadores da fl u-
tuação de preços do mercado 
imobiliário brasileiro - não tem 
cobertura para Natal - a alta nos 
preços médios dos imóveis fi -
cou abaixo da infl ação nos dois 
primeiros meses de 2015.

Considerando a possibili-
dade de se comprar um imóvel 
para alugar, Waldemir Bezer-
ra, presidente do Creci-RN, diz 
que a taxa de retorno do inves-
timento no aluguel, usualmen-
te calculada em 1% do valor to-
tal do imóvel, não está sendo 
alcançada atualmente em imó-
veis locais.

“Hoje aqui está algo em tor-
no de 0,7%, que é muito boa 
se comparar com o rendimen-
to da poupança. Além disso o 
imóvel está se valorizando”. Ele 
afi rma que a média nacional 
dessa taxa de retorno está em 
cerca de 0,6%.

Considerando a taxa de re-
torno local repassada pelo pre-
sidente do Creci, o aluguel do 
imóvel da simulação seria co-
brado a R$ 3 mil, sendo que 
para atingir 1% do valor de mer-
cado da casa teria que ser co-
brado um aluguel de R$ 5 mil.

“1% é uma taxa muito alta 
quando você tem pouca ofer-
ta para locação e não se pro-
duz quase nada. Nas grandes 
capitais pode atingir esse nível, 
quando é bem localizado e não 
tem muitas opções. Vale a lei 
da procura e da oferta”, justifi -
ca Waldemir.

O diretor Executivo da Cons-
tel, Francisco Ramos, confi rma 
que o investidor não vai conse-
guir tirar no aluguel uma renta-
bilidade para conseguir pagar 
o valor da parcela de seu fi nan-
ciamento, mas vai se benefi ciar 
da valorização do imóvel com 
o tempo. “Então se você juntar 
o valor do aluguel, mais a valo-
rização do imóvel, acredito que 
seja vantajoso sim”, afi rma o 
empresário.

Conforme explica o 
professor de Economia da 
UFRN, Zivanilson Silva, o 
momento econômico traz 
facilidade tanto para a compra 
quanto para o aluguel, com a 
ressalva que a compra só se 
apresentará vantajosa caso 
o consumidor tenha uma 
boa reserva fi nanceira para 
dar de entrada no sonhado 
imóvel. Ele considera, nas 
condições atuais, “proibitivas” 
as taxas de juros cobradas nos 
fi nanciamentos imobiliários.

“Para os fi nanciamentos 
isso é muito prejudicial, por 
isso que quem tem uma 
reserva é bom se desfazer para 
dar de entrada no imóvel ou 
até mesmo comprar à vista. 
Nós não podemos imaginar 
que uma taxa de juros no 
patamar em que está hoje seja 
interessante para empréstimo”, 
ressalta. 

Quanto ao aluguel, a 
vantagem para o inquilino 
está na baixa valorização dos 
imóveis, que tem sido abaixo 
da infl ação nos últimos meses. 
Com isso, de acordo com o 
economista, os inquilinos têm 
condições de negociar um 
não reajuste no aluguel ou, 
na melhor das hipóteses, um 
reajuste mínimo. 

“Resumindo: está bom 
tanto para quem vai comprar 
a casa própria, como também 
para quem vai alugar. Uma 
coisa não exclui a outra”, 
reitera Zivanilson.

No entanto, quando 
o assunto é rendimento, 
o economista não hesita 
em afi rmar que há outros 
investimentos rendendo 
mais que o imobiliário, mas 
diferencia. “Na verdade o 
imóvel é um bem de alto valor, 
é como uma camisa ou um 
sapato que você compra na 
loja, é uma aquisição. Quanto 
a investimentos eu tenho que 
comparar ações, poupança, 
isso são investimentos”, 
separa.

A recomendação do 
economista no que se refere 
a investimento é optar 
pelo Tesouro Direto, que 
atualmente está rendendo, 
segundo ele, em termos 
isolados de 10% a 11%, 
dependendo do banco.

Para o economista Marcos Al-
ves, professor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 
(UFRN), o investimento imobiliário 
tem demonstrado ser menos van-
tajoso que outros tipos de inves-
timentos, como a compra de títu-
los públicos no Tesouro Direto, por 
exemplo. Ele defende que, nas con-
dições atuais, é mais prudente pre-
ferir o aluguel à compra imobiliária.

“Se for para fazer um inves-
timento, o imóvel não é um bom 
negócio hoje. Tem outros ativos 
que dão rendimento melhor; é 
preferível que se alugue, a não ser 
que você tenha muito dinheiro 
para comprar à vista e a um pre-
ço menor”, arrisca o economista.

Na divulgação da última pes-
quisa Indicadores do Mercado 
Imobiliário do Sinduscon, o sin-
dicato demonstrou preocupação 
com relação à falta de novos lan-
çamentos imobiliários. Desde ou-
tubro de 2014 não se lança, pelas 
27 empresas associadas ao Sindus-
con - cerca de 90% do mercado po-
tiguar da construção civil - um em-
preendimento residencial na região 
que abrange Natal e Grande Natal.

Para o professor, as taxas de ju-
ros cobradas pela Caixa e pelos de-
mais bancos estão “proibitivas” e a 

tendência vai ser de mais aumen-
to nos próximos meses. Ele desta-
ca que o elevado Custo Efetivo To-
tal (CET) do fi nanciamento invia-
biliza a compra do imóvel.

“Na hora que você compra o 
imóvel você está imobilizando o 
recurso, porque os imóveis não es-
tão se valorizando, eles estão bai-
xando, porque as construtoras pa-
raram de construir e estão ven-
dendo o que têm no estoque. Nin-
guém está fazendo lançamento, o 
momento é crítico”, analisa Alves.

Diante do cenário, o econo-
mista avisa que os investimentos 
de renda fi xa, por exemplo, estão 
rendendo mais que os imobiliá-
rios. O economista observa que os 
bancos hoje oferecem um portfó-
lio variado para se investir.

Marcos Alves dá o exemplo de 
uma aplicação no Tesouro Dire-
to, sistema do governo federal que 
vende títulos da dívida pública. “Se 
você aplicar hoje no Tesouro, ele te 
dá a taxa básica da economia [Se-
lic], que é de 14,25%”. Se você ti-
rar a infl ação do ano, que está esti-
mada em 9%, você teria uma taxa 
de retorno de 5,1%. Tem coisa me-
lhor do que isso? Onde você vai 
ter uma taxa de retorno dessas?”, 
questiona.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 7 ▶

ESPECIALISTA MINIMIZA 
AUMENTO DE JUROS

COMPRA DE IMÓVEL 
PODE SERVIR COMO 
DIVERSIFICAÇÃO 

BALANÇA 
PENDE PARA 
OS DOIS 
LADOS

 ▶ Waldemir Bezerra, do Creci, continua defendendo a 

compra como a melhor escolha 

 ▶ Marcos Alves, economista da UnP, aposta no aluguel e 

em investimento no Tesouro Direto para preservar capital

 ▶ Francisco Ramos, da construtora Constel, declara que o 

aluguel não multiplica o valor 

 ▶ Zivanilson Silva, economista da UFRN, diz que compra 

só vale para pagamentos à vista e com barganha

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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O GOVERNO DÁ um novo passo na 
tentativa de reduzir os índices de 
criminalidade na região Metropoli-
tana de Natal. A aposta é o progra-
ma de Áreas Integradas de Segu-
rança Pública (Aisps), que unifi ca o 
trabalho das polícias Civil e Militar, 
além de aproximar as forças de se-
gurança do Estado da comunidade. 
O projeto vem sendo implantado há 
mais de quatro meses, mas só agora 
começa a operar com plenitude em 
algumas regiões da capital, aumen-
tando o índice de resolutividade dos 
inquéritos instaurados e reduzindo 
as ocorrências de crimes.

São 15 Áreas Integradas em 
Natal e mais duas em Parnamirim, 
segundo informou o coordenador 
de Programas para a Cidadania 
da Secretaria de Segurança Públi-
ca e Defesa Social, capitão Rodrigo 
Couceiro. As Aisps consistem na 
reorganização dos locais de res-
ponsabilidade de cada delegacia 
e num modelo diferente de atua-
ção, que visa a promover o traba-
lho conjunto das polícias Militar e 

Civil. “Não é uma estrutura física”, 
acrescenta o capitão.

“A circunscrição das DPs foi 
determinada em 1982 e de lá para 
cá os bairros e conjuntos já cresce-
ram, havendo a necessidade des-
sa mudança”, completa. Rodri-
go Couceito explica que as Aisps 
foram defi nidas de acordo com 
cada DP instalada em Natal e em 
Parnamirim. Só que agora fi cou 
especifi cado em quais bairros es-
sas delegacias têm a incumbência 
de registrar e investigar os crimes 
e quais unidades da PM devem 
acompanhá-las nas operações. “A 
Aisp 1 corresponde à área da 1ª 
DP, por exemplo, e assim por dian-
te”, ilustra o ofi cial da PM.

Também nesta proposta de 
Áreas Integradas de Segurança Pú-
blica, a ideia é fazer com que os po-
liciais civis se aproximem dos mili-
tares, realizando mais ações con-
juntas. “Cada delegacia terá uma 
companhia da PM para trabalhar 
próxima a ela”, acrescenta Couceiro.

No caso da Aisp 4, responsável 
por Petrópolis, Mãe Luiza e Areia 
Preta, tida como uma das que fun-
cionam com mais efi ciência den-

tro do planejado, é a 1ª Compa-
nhia do 1º Batalhão da PM que 
atua junto com os agentes da 4ª 
DP. As duas estruturas funcionam 
na principal rua do bairro de Mãe 
Luiza, a João XXIII.

No momento em que a repor-
tagem entrevistava os  chefes das 
equipes da Civil e da PM, por si-
nal, os policiais se deslocaram 
para uma ação conjunta em Mãe 
Luiza. Um homem não identifi ca-

do seguia pela orla da praia numa 
moto, entretanto largou o veículo 
e correu em direção ao morro de-
pois que visualizou uma viatura 
da Polícia Militar.

Os PMs que faziam o patrulha-

mento contataram os agentes da 
Polícia Civil, que de imediato os 
acompanharam numa incursão 
à residência de um suspeito. Os 
agentes tinham a informação que 
auxiliava a ação dos militares.

“Imaginávamos que o suspeito 
é um homem que comete crimes 
na região e mora aqui em Mãe Lui-
za, então fomos até a casa dele jun-
to com a PM para verifi car se estava 
lá”, conta o delegado Matheus Trin-
dade, que responde pelo 4º Distri-
to Policial. Apesar de, nesta vez, as 
equipes não terem localizado o sus-
peito, a ideia é manter sempre essa 
parceria entre as polícias.

Trindade vê o modelo das Aisps 
como uma melhoria no sistema de 
policiamento da cidade. O delega-
do diz que os índices de criminali-
dade tendem a diminuir, porque a 
polícia tem como atuar de manei-
ra mais focada. Segundo ele, desde 
que assumiu o comando da delega-
cia, há pouco mais de 40 dias, tem 
procurado implementar o modelo. 

FORÇAS POLICIAIS SE
UNEM CONTRA O CRIME
/ MODELO / PROGRAMA DE ÁREAS INTEGRADAS DE SEGURANÇA PÚBLICA, QUE UNIFICA O TRABALHO DAS POLÍCIAS 
CIVIL E MILITAR, TEM AUMENTADO O ÍNDICE DE RESOLUTIVIDADE DOS INQUÉRITOS EM ALGUMAS REGIÕES DA CIDADE

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

 ▶ Policiais civis e militares atendem conjuntamente a uma mesma ocorrência registrada em Mãe Luiza

FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ CIDADES ◀10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 2 DE AGOSTO DE 2015

O delegado Matheus Trindade 
afi rma que neste período tem au-
mentado o número de instaura-
ção e a resolutividade de inquéri-
tos na região. “Ainda não há mui-
tas prisões, mas estamos che-
gando perto”. Ao mesmo tempo, 
Trindade garante que notou redu-
ção na ocorrência dos crimes que 
mais acontecem nos três bairros 
da Aisp 4: roubo e arrombamento.

Matheus Trindade acredita 
que a proposta das Aisps de maior 
aproximação com a comunida-
de também é benéfi ca às apura-
ções de crime. “A confi abilidade 
da população na polícia aumen-
ta e assim as informações, que são 
o pontapé inicial da investigação, 
chegam até nós com mais facilida-
de”, acrescenta.

O capitão Fábio Sandrine, co-
mandante da 1ª Companhia da 
PM e líder da Aisp 4 junto com o 
delegado Trindade, pensa da mes-
ma forma. Sandrine também co-
manda o projeto Ronda Cidadã, 
que há pouco mais de uma sema-

na foi lançado na Aisp 4. O Ronda 
Cidadã é mais uma das investidas 
do governo para tentar frear a cri-
minalidade, na mesma proposta 
de aproximação com a sociedade 
e resposta rápida aos chamados 
da população.

Os chefes das Aisps devem, de 
acordo com a norma, se reunir pe-
riodicamente com os conselhos 
comunitários das localidades pelas 
quais são responsáveis. Isso deve 
acontecer pelo menos uma vez por 
mês para saber dos anseios das pes-
soas que moram em cada um des-
ses bairros, bem como quebrar as 
barreiras de relação entre os agen-
tes da segurança e a população.

Além disso, capitão Sandri-
ne também destaca a economia 
promovida pelo modelo de atu-
ação. “A viatura antes rodava em 
média 2km até chegar ao local 
do chamado. Isso agora caiu para 
menos de 1km, promovendo eco-
nomia, menos desgaste das viatu-
ras e um atendimento mais rápi-
do”, detalha.

Dentro deste plano de atuação 
conjunta entre as polícias, desde 
que foram implantadas as Áreas 
Integradas de Segurança Pública, 
os comandantes de cada área pre-
cisam entregar um relatório men-
sal à Sesed.

De acordo com o as informa-
ções repassadas pelo capitão Ro-
drigo Couceiro, tanto o coman-
dante da companhia da Polícia 
Militar quando o delegado que 
chefi a a DP local precisam parti-
cipar da avaliação. No chamado 
Relatório Integrado de Produção, 
eles respondem a diversas ques-
tões relativas ao desempenho das 
equipes na Aisp.

 São levadas em conta quanti-
dade de abordagens, prisões, apre-
ensões (bem como o que foi apre-
endido), buscas e outros tipos de 
representações de crimes na área, 
quantos Termos Circunstancia-
dos de Ocorrência foram feitos, 
quantos autos de prisão. Também 
é necessário informar no relatório 
de quantas reuniões comunitárias 
a equipe participou, visto que a 
Secretaria de Segurança quer esti-
mular este canal de comunicação 
com a população.

O Relatório Integrado de Produ-
ção também deve conter as princi-
pais infrações verifi cadas na região, 
visando dar base aos órgãos de se-
gurança para que de mapeie os ti-
pos de crimes cometidos em cada 
área da cidade. “Caso haja mudança 
nos comandos, quem assumir já vai 
ter essa base do local, do que acon-
tece lá. Quinzenalmente eles se reú-

nem para analisar cada uma dessas 
situações”, enfatiza Couceiro.

Também é neste relatório que 
os ofi ciais e delegados sugerem 
melhorias, bem como expõem as 
difi culdades e defi ciência de cada 
Aisp. “A gente precisa criar esses 
diagnósticos menores para sub-
sidiar o gestor, para que ele saiba 
exatamente o que cada área preci-
sa”, explica o capitão.

O NOVO JORNAL não teve 
acesso a esses relatórios. Toda-
via, questionando o delegado Ma-
theus Trindade sobre a necessida-
de de mais gente para investigar os 
inquéritos que vinham crescendo 
na 4ª DP, ele relatou que a equipe 
tem se desdobrado para dar con-
ta da demanda. De toda forma, 
Trindade adiantou que, após soli-
citação, estão sendo selecionados 
mais três agentes de polícia para 
compor a equipe, que passará a 
ter um efetivo total de 17 pessoas.

Existe ainda, segundo o ofi cial, 
um estudo em avaliação na Sesed 
para a implementação da bonifi -
cação por metas. “Isso já existe em 
Recife, que é uma cidade que con-
seguiu sair do ranking das mais vio-
lentas”. O sistema é uma espécie 
de bonifi cação salarial por cum-
primentos de metas que serão 
pré-estabelecidas pelos coman-
dos. “Esse estudo está tramitando 
na Secretaria de Segurança, mas 
estamos aguardando algumas ou-
tras ações que são prioridades”.

Ainda não há data ou confi r-
mação de que a bonifi cação será 
usada no Rio Grande do Norte. To-
davia, Rodrigo Couceiro diz que 
a expectativa dos órgãos de segu-
rança é que, caso seja adotado, o 
sistema de bonifi cação faça com 
que os policiais evitem realizar 
trabalhos nos dias de folga, se ex-
pondo e podendo ser alvo de cri-
minosos fora do expediente.

As Áreas Integradas de Segu-
rança Pública foram criadas por 
uma portaria conjunta entre o co-
mandante geral da PM, o delega-
do geral da Polícia Civil, a secretá-
ria de Segurança Pública e Defesa 
Social e o governador do Estado. 
A portaria é datada de 20 de mar-
ço. “Mas há outros estados do país 
que já adotaram o programa de 
Aisps desde 2002”, informa Cou-
ceiro, atestando que estamos atra-
sados no uso desse modelo de atu-
ação. “Mas estamos trabalhando 
agora e é o que importa”.

Segundo o capitão Couceiro, 
as Aisps foram criadas no RN a 
partir de um estudo do Observa-
tório das Metrópoles da Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte, com base numa monogra-
fi a de um curso superior de polí-
cia de um coronel da PM e de um 
delegado.

Trata-se de um curso necessá-
rio para atingir o posto mais alto 
da Polícia Militar e para se tor-
nar delegado especial da Civil. “Os 
dois se reuniram e estudaram com 
o acompanhamento do Observa-
tório das Metrópoles”, acrescenta 
Couceiro. 

O núcleo de Natal da rede Ob-
servatório das Metrópoles, que é 
nacional, integra o Departamen-
to de Políticas Públicas da UFRN. 
De acordo com o site do grupo, o 

departamento reúne pesquisado-
res dos departamentos de Ciên-
cias Sociais, Arquitetura e Urba-
nismo, Estatística e Geografi a, in-
tegrantes dos programas de pós-
-graduação em Ciências Sociais, 
Arquitetura e Urbanismo e Geo-
grafi a. Também fazem parte pes-
quisadores do Grupo de Estudos 
Demográfi cos. O núcleo de Natal 
integra o Observatório das Metró-
poles (IPPUR-UFRJ) desde 1999.

“Então foram criadas 17 Aisps, 
sendo 15 na capital do estado e 
duas em Parnamirim”, retoma ca-
pitão Couceiro. Segundo ele, o Ob-
servatório realizou um estudo so-
cioeconômico para dividir essas 
Áreas Integradas na capital e em 
Parnamirim, levando em conta 
número de moradores, de domicí-
lios, estabelecimentos comerciais, 
Unidades de Pronto-Atendimento. 

“O objetivo é compatibilizar a 
atuação das polícias Civil e Militar 
sobre o mesmo território, o mes-
mo espaço geográfi co. Então você 
tem as duas polícias trabalhando 
sobre o mesmo recorte, com cir-
cunscrições idênticas. Antes es-
sas circunscrições não eram com-
patíveis e eram determinadas na 
informalidade para a Polícia Mi-
litar”, reforça, esclarecendo que 
agora cada companhia de cada 
batalhão da PM sabe em que bair-
ros deve atuar.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 9 ▶

MAIS RESOLUTIVIDADE, 
MENOS OCORRÊNCIAS

ESTUDO PARA INSTALAÇÃO DE 
AISPS SURGE DE TCC DA UFRN

RELATÓRIO MENSAL DE PRODUÇÃO

 ▶ Delegado Matheus Trindade e capitão Fábio Sandrine: mesma área de atuação

 ▶ Rodrigo Couceiro, capitão da PM: criar diagnósticos para subsidiar o gestor 

 ▶ Programa Ronda Cidadã, lançado semana passada, é operado dentro das Áreas Integradas de Segurança Pública  

O OBJETIVO É COMPATIBILIZAR A ATUAÇÃO DAS 
POLÍCIAS CIVIL E MILITAR SOBRE O MESMO 
TERRITÓRIO, O MESMO ESPAÇO GEOGRÁFICO” 

Capitão Rodrigo Couceiro,
Coordenador de Programas para a Cidadania da Sesed

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ



▶ CIDADES ◀ NATAL, DOMINGO, 2 DE AGOSTO DE 2015   /  NOVO JORNAL  /    11

RASTROS DE

SANGUE
/ CRIMES /  A HISTÓRIA DOS ASSASSINOS EM SÉRIE QUE MARCARAM A CRÔNICA POLICIAL DA CIDADE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DO descobrimento, no dia 16 de julho, do cor-
po de uma menina de 11 anos, a Polícia Civil puxou o 
fi o de um novelo que remontava a crimes cometidos 
desde o começo da década passada. E como condutor 
deste fi o esteve, segundo as informações da polícia, o 
caseiro Carlos Alexandre de Andrade. O homem de 38 
anos seria o responsável por três homicídios e quatro 
estupros, cometidos entre 2003 e 2015. 

Os casos repetem as características da aproxima-

ção do suposto criminoso com as vítimas e, no caso 
dos homicídios, a violência sexual, morte por asfi -
xia mecânica e o encontro dos corpos em uma área 
de dunas que compreende menos de 1 km2, nas pro-
ximidades da estrada para a praia de Jenipabu, em 
Extremoz.

Nessas condições Carlos Alexandre passou a ser 
tratado pelos investigadores do caso como um serial 
killer. A ocorrência de assassinos em série e ditos “ma-
níacos sexuais” – como agora aponta a polícia para 
Carlos Andrade – tem registros marcantes na história 
do Rio Grande do Norte. Confi ra alguns deles abaixo:

MASSACRE DOS 
BARREIROS

Até hoje, o massacre cometido por 
Genildo Ferreira de França, o “Neguinho 
de Zé Ferreira”, é a maior série de 
homicídios de que se tem registro na 
história do Rio Grande do Norte.  Entre 
a noite do dia 21 e amanhã do dia 22 
de maio de 1997, Neguinho assassinou 
14 pessoas na comunidade de Santo 
Antônio dos Barreiros, em São Gonçalo 
do Amarante. Após cometer todos os 
homicídios a tiros de revólver e pistola, 
o ex-militar foi morto em confronto com 
policiais.

O início da história, segundo 
relatos da época e os depoimentos 
registrados no documentário “Sangue 
do Barro” (2009), se dá com a morte 
do fi lho de Genildo. Ao mesmo tempo, 
Ferreira passou a ser apontado por 
várias pessoas da comunidade como 
homossexual. Os comentários, que 
teriam sido disseminados inicialmente 
por sua ex-esposa após a separação 
do casal, deixavam o ex-soldado do 
Exército revoltado.

O homem passou então a 
arquitetar vingança contra aqueles 
a que considerava seus inimigos. 
Chegou a fazer uma lista com mais 
de 15 nomes de pessoas que seriam 
mortas. 13 das 14 pessoas mortas 
tinham relação direta com o assassino. 
O acesso de fúria dele levou à morte 
antigos colegas e até ex-companheira 
e ex-sogros.

Apenas um motorista que cruzou 
com Genildo durante sua vendeta não 
conhecia o ex-militar. 

A série de mortes chegou a ser 
destaque em jornais do Brasil e até 
de outros países. Genildo Neguinho 
também chega a fi gurar em algumas 
listas como um dos maiores serial 
killers do mundo.

TRIO TERNURA
Falar em Paulo Nicácio da Silva, 

Vlademir Alex Mendes de Oliveira e 
Ivanaldo Félix da Silva não deve suscitar 
muitas lembranças. No entanto falar em 
Paulo Queixada, Demir e Naldinho do 
Mereto ainda traz muitas lembranças 
ruins para os potiguares. 

O grupo, que fi cou conhecido 
como “Trio Ternura”, representava o 
que havia de pior na criminalidade do 
RN. Eles eram a face do presídio João 
Chaves, que no período em que os 
três estiveram lá passou a receber a 
alcunha de “Caldeirão do Diabo”.

Ainda antes de entrarem no local 
de onde não sairiam vivos, os três já 
eram conhecidos dentro da chamada 
crônica policial. Paulo Queixada era o 
mais famoso anteriormente à formação 
do Trio Ternura.

Criado na Cidade da Esperança, 
Paulo passou a integrar nos anos 1980 
um grupo de assaltantes e, segundo 
relatos da época, homicidas. Ele teria 
um prazer em matar moradores de rua 
à facadas.

A quadrilha terminou presa pela 
morte de um médico e uma enfermeira, 
em 1983, nas imediações do campus 
da UFRN e tocou fogo nos corpos.

Já dentro do “Caldeirão do Diabo”, 
Queixada ganhou o status de líder da 
cadeira. A condição foi ganha com a 
morte de 13 detentos ao longo dos 
anos.

A liderança era dividida com Demir 
e Naldinho do Mereto, que retirava os 
olhos das vítimas para que elas não 
pudessem “reconhecer ele no inferno”. 
A lenda reza que o grupo teria até feito 
pactos demoníacos.

O pacto do trio acabou no dia em 
que Demir esquartejou Paulo, chegando 
a retirar suas vísceras para “facilitar 
o trabalho do Itep”, e enterrou no 
chão da cela. A justifi cativa: Queixada 
reclamou de dor no fígado, local onde 
tinha levado uma facada anos antes do 
próprio Demir, que entendeu a queixa 
como provocação.

Com a morte de Paulo Queixada, 
o líder da cadeia passa a ser Demir. 
Alegando proteção, Demir também 
matou Naldinho do Mereto pouco 
tempo depois. A história se encerra 
com a morte de Demir, assassinado por 
um preso identifi cado apenas como 
“Chocolate”.

MANÍACO DA 
BICICLETA

Tudo começou em outubro de 
1998. Um homem passa a rondar 
a Zona Norte da capital potiguar 
cometendo estupros contra crianças 
e adolescentes. Várias meninas são 
atraídas pelo homem que prometia 
bichos de pelúcia da Parmalat, uma 
febre entre as crianças da época, e são 
violentadas.

A população inteira fi ca 
amedrontada. O caso, que adentra pelo 
ano de 1999, logo ganha atenção e o 
homem é apelidado de “Maníaco da 
Bicicleta”. Então na noite do dia 19 de 
abril daquele ano, Misael Pereira da 
Silva é fl agrado saindo de um matagal 
na estrada para a praia de Jenipabu, 
onde tinha acabado de estuprar uma 
criança. 

Entregue à polícia, o estuprador 
confessa ter violentado 13 meninas e 
assassinado outras duas. Em um dos 
casos a menina, que tinha oito anos, foi 
abusada e morta por estrangulamento. 
A outra menina assassinada tinha dez 
anos à época.

Ele trabalhava justamente na 
fábrica da Parmalat, de onde tirava os 
bichos de pelúcia com que atraía suas 
vítimas.Misael, que até hoje está preso 
cumprindo uma pena de mais de 100 
anos, contou que sentia prazer em 
cometer os crimes, nos quais além de 
estuprar ainda agredia as vítimas de 
várias maneiras. 

O caseiro Carlos Alexandre 
é tratado como um matador em 
série, um serial killer de mulhe-
res. O delegado Raimundo Ro-
lim o qualifi ca como psicopata. 
Porém, de acordo com o médi-
co psiquiatra Maurílton Morais, 
Carlos não seria um psicopa-
ta. “Ele é um sociopata”, afi rma 
Morais. 

A literatura médica classifi ca 
a sociopatia como um transtorno 
de personalidade antissocial, que 
atinge entre 0,5% e 3% da popu-
lação. A principal diferença é de 
que sociopatas como o caseiro 
não sentem qualquer sentimento 
triste quando cometem crimes.

“Há vários tipos de psicopa-
tia. Já no caso da sociopatia, o in-
divíduo não passa por nenhum 
tipo de sofrimento. O que ele co-
mete é apenas para fazer a vítima 
e quem está ao seu redor sofrer. 
Tive contato certa vez com um 
assassino profi ssional, do interior 
daqui do Estado, como exemplo 
de sociopata. Ele matava e volta-
va até sua casa para dormir”, ex-
plica o médico psiquiatra.

Maurílton trabalhou por vá-
rios anos no Hospital de Custódia 
de Natal. A unidade hospitalar lo-
calizada na Zona Norte da capital 
é responsável por abrigar presos 
condenados que são diagnostica-
dos com transtornos mentais.

O primeiro depoimento de An-
drade aos policiais, registrado após 
a prisão do dia 16, consta o relato 
de um abuso sexual sofrido por ele 
durante a infância. O caso teria se 
passado no Educandário Oswaldo 
Cruz. A instituição de ensino é lo-
calizada no bairro do Tirol e fun-
ciona desde a década de 1940.

Todos os três assassinatos de 
que o caseiro é suspeito foram 
cometidos aliados à violência se-
xual. Além disso ainda existem os 
quatros casos de estupros, que já 

chegaram a levá-lo para a cadeia 
na década passada.

De acordo com Maurílton 
Morais, o comportamento do ca-
seiro é resultado do que apresen-
ta a teoria social cognitiva, criada 
pelo psicólogo canadense Albert 
Bandura. 

“O ser humano aprende por 
imitação, pela repetição do com-
portamento observado. No caso 
desse homem, há uma repetição, 
em escala maior, do que ele afi r-
ma ter sofrido na infância. Esse 
abuso sexual da infância certa-
mente contribuiu para a forma-
ção do ser”, comenta o psiquiatra.

Ainda segundo ele, a socio-
patia apresenta traços desde a 
infância, mas que quase nun-
ca são identifi cados. “São sinais, 
que aumentam com o tempo, 
como as mentiras excessivas, hi-
peratividade, difi culdade em se-
guir regras e respeitar limites, 
comportamento violento e fal-
ta de sentimento de culpa. Es-
ses sinais quase nunca são per-
cebidos nas crianças, até porque 
o nosso sistema psicopedagógi-
co não tem essa capacidade, em 
geral”, afi rma Maurílton.

PSIQUIATRA DIAGNOSTICA 
CASEIRO COMO SOCIOPATA

NO CASO DA 
SOCIOPATIA, O 
INDIVÍDUO SOFRE. O 
QUE ELE FAZ É PARA 
FAZER A VÍTIMA E 
QUEM ESTÁ AO SEU 
REDOR SOFRER”

Maurílton Morais,
psiquiatra

 ▶ Carlos Alexandre, caseiro

 ▶ Hospital de Custódia de Natal,  na Zona 

Norte, abriga presos condenados que são 

diagnosticados com transtornos mentais
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CINCO LUGARES PARA PEDALAR EM NATAL
Embora ainda tenha uma malha cicloviária bastante reduzida, 
Natal possui pontos que possibilitam a prática com segurança 
do ciclismo. O NOVO Jornal consultou ciclistas e eles indicaram 
cinco locais propícios para subir na magrela e dar uma volta. 
 
1 - PARQUE DA CIDADE – o local possui uma grande ciclovia, 
segura e com um bom piso. Além disso, é possível conhecer 
um pouco da fauna e da fl ora potiguar ao longo do percurso 
ciclístico.
 
2 - VIA COSTEIRA - A Via Costeira recebe aos domingos o 
“Viva Costeira”, evento promovido pelo Governo do Estado e 
que faz da via uma grande área de lazer entre o mar e o Parque 
das Dunas. Nos dias do “Viva Costeira” é possível pedalar com 
segurança e desfrutar do maravilhoso visual da orla natalense.
 
3 - PRAIA DO MEIO - A Praia do Meio é um dos poucos 
lugares de Natal que possui ciclovia. Embora seja um trecho 
pequeno, cerca de 500 metros, é possível pedalar em asfalto 
plano e com total segurança. Os principais problemas dessa 
ciclovia são os ambulantes, que a usam como área para vender 
seus produtos.
 
4 - ESTACIONAMENTO DO GINÁSIO NÉLIO DIAS - Quem 
mora na Zona Norte também tem uma boa opção para pedalar. 
O Estacionamento do Ginásio Nélio Dias possui uma grande 
área asfaltada que pode tranquilamente receber centenas de 
ciclistas. O local é isento de tráfego de veículos.
 
5 - UFRN - Todo o campus central da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte está sendo contemplado com ciclovias. 
Embora tenha causado polêmica pelo tipo do seu piso – feito 
de tijolos, os nossos ciclistas consultados afi rmaram que a 
trepidação causada pelo deslocamento das rodas das bikes 
sobre as lajotas não é algo que atrapalhe muito a prática do 
ciclismo. É, sem dúvidas, a ciclovia mais intelectual da cidade.

Cansado de tantas promessas 
que fi caram apenas no campo das 
ideias, o ciclista Tiago Soares pre-
fere adotar uma postura mais céti-
ca com relação ao real interesse do 
poder público em fazer algo pelos 
usuários de bicicletas. Ciclista pro-
fi ssional e triatleta, o paulista ra-
dicado em Natal treina três vezes 
por semana na Rota do Sol e afi r-
ma já ter perdido as esperanças de 
um dia poder ter a segurança de 
trafegar pela cidade sobre sua bici-
cleta. “Promessas nunca faltaram. 
Falta alguém que tenha vontade 
de fazer”, relata.

Tiago não culpa apenas a fal-
ta de faixas exclusivas para a com-
posição do alto índice de aciden-
tes envolvendo ciclistas. Ele passou 
uma temporada morando em San-
ta Mônica, na Califórnia, Estados 
Unidos, e teve contato com uma re-
alidade muito diferente da natalen-
se. Além de uma melhor estrutura 
para as bikes, o triatleta viu de per-
to a forma como condutores de ve-
ículos tratam os ciclistas na cida-
de estadunidense. “Lá a preferência 
sempre é de quem usa a bicicleta, 
mesmo em vias onde não existem 
ciclovias. A faixa é compartilhada”.

Não são apenas os ciclistas 
quem sofrem com a falta de edu-
cação no trânsito. O desrespeito e a 
imprudência estão entre as maio-
res causas de acidentes fatais nas 
vias brasileiras. Até por isso, a Pre-
feitura de Natal lançará uma cam-
panha educativa visando instruir 
condutores de que as ruas devem 
ser compartilhadas entre veículos, 
pedestres e ciclistas.

A intenção é de que quando os 
principais corredores da cidade re-
ceberem as faixas vermelhas indi-
cando que há uma ciclo-faixa ali 
os motoristas e pilotos já estejam 
esclarecidos de que naquele es-
paço a preferência não é deles. “A 
conscientização é tão importante 
quanto as ciclovias”, ressalta Tiago. 

O Plano Cicloviário de Natal 
foi instituído há quatro anos, mais 
precisamente em maio de 2011. 
Elaborado pela fundação Copp-
tec, levando em considerações e 
sugestões da Associação Potiguar 
de Ciclistas, o documento se pro-
punha a interligar as quatro zonas 
da cidade por meio de um siste-
ma complexo, mas efi ciente e se-
guro que garantiria ao ciclista po-
der usar a bicicleta como meio de 
transporte e para a prática espor-
tiva, incluindo roteiros turísticos. 

Orçado em R$ 11 milhões, o 
projeto demarcaria 48 quilômetros 
entre ruas e avenidas unicamen-
te para as bicicletas. Mas nada saiu 
do papel.

De acordo com registros da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 

Urbana (STTU), as primeiras ten-
tativas de criar faixas exclusivas 
para ciclistas datam dos longín-
quos anos 1994. Na época foram 
pensados projetos para a Avenida 
João Medeiros Filho, na zona Norte, 
e para as avenidas Roberto Freire e 
Ayrton Senna, na Zona Sul. A única 
avenida que recebeu uma faixa para 
tráfego de bicicletas foi a última.

Do trecho que vai da Avenida 
das Alagoas à Rua Poços de Cal-
das, a Avenida Ayrton Senna dis-
põe de uma faixa de pouco mais 
de um metro destinada exclusiva-
mente para os ciclistas. Mas se en-
gana quem pensa que há um in-
tenso movimento de bikes pelo 
trecho. Muito pelo contrário. Sem 
fi scalização por parte dos agentes 
da STTU, o que se observa a qual-

quer hora do dia, com maior fre-
quência à noite, são carros esta-
cionados no local destinado aos 
ciclistas, impedindo o fl uxo.

No início da semana que pas-
sou, a Prefeitura de Natal anun-
ciou que revitalizará a ciclo-fai-
xa da Ayrton Senna. A melhoria 
está contemplada dentro do pla-
no de recapeamento da avenida. 
“Iremos recuperar essa ciclo-fai-
xa e aumentaremos a fi scalização 
para que ela seja do ciclista”, garan-
te Walter Pedro.

O secretário-adjunto afi rma 
que logo após o fi m do período chu-
voso começarão as primeiras obras 
de pintura de faixas exclusivas para 
bicicletas em alguns corredores da 
cidade. O primeiro trecho escolhi-
do cortará o Bairro da Ribeira, des-

de a Ponte Newton Navarro, até as 
proximidades da Praça Cívica, em 
Petrópolis. O percurso terá cerca de 
quatro quilômetros.

Além dessa, a Prefeitura pro-
mete criar em um futuro próximo, 
aos domingos e feriados, um cor-
redor exclusivo para bicicletas que 
interligará os dois principais par-
ques da cidade: o Parque das Du-
nas e o Parque Dom Eugênio Sales 
- Parque da Cidade. Segundo Wal-
ter Pedro, uma pista das avenidas 
Alexandrino de Alencar e Pruden-
te de Morais será fechada para ve-
ículos e destinada exclusivamente 
para bikes. “Seguiremos exemplos 
de cidades como Recife para por 
em prática essa proposta de ciclo-
via itinerante, que funciona ape-
nas aos domingos e feriados. Caso 
dê certo, ampliaremos para outros 
pontos da cidade”, afi rma.

“Ao todo serão nove linhas de 
ciclovias, ciclo-faixas e rotas ci-
cloviárias que redefi nirão o modo 
como os natalenses usam os meios 
de transporte”, fi naliza.

HÁ POUCO MAIS de três meses, o co-
merciante Carlos Augusto da Costa, 
51 anos, pedalava no início da ma-
nhã de uma quinta-feira pela Rota 
do Sol, nas proximidades do está-
dio Frasqueirão, na zona Sul de Na-
tal. Mesmo sendo corriqueiramen-
te usada por centenas de ciclistas, a 
via estadual não dispõe de um espa-
ço destinado exclusivamente ao trá-
fego de bicicletas e, por isso, Carlos 
dividia parte da estrada que interli-
ga as praias urbanas de Natal ao li-
toral sul com veículos motores.

A disputa pelo asfalto geral-
mente é injusta. No mundo insa-
no do trânsito natalense, onde as 
leis parecem ser edifi cadas à base 
da pressa e da direção ofensiva, a 
balança sempre pesa para o lado 
mais fraco. E pesou sobre a vida do 
ciclista. Atropelado por um Hon-
da Civic que, de acordo com rela-
tos da Polícia Militar, estava sen-
do conduzido em alta velocidade, 
o comerciante não teve chance de 
viver para ver algum gestor muni-
cipal por em prática o Plano Ciclo-
viário pensado desde 2011.

Atualmente, segundo projeções 
da Prefeitura de Natal, a capital po-
tiguar conta com cerca de 15 quilô-
metros de faixas exclusivas para bi-
cicletas, a maior parte em parques 
urbanos. O número poderia ser o 
triplo caso o poder público tivesse 
tocado o plano que promete inter-
ligar as zonas Leste, Oeste e Sul por 
meio de ciclovias, ciclo-faixas e ro-
tas ciclísticas. Todavia, por proble-
mas de execução, o audacioso pla-
no nunca saiu do papel. O custo to-
tal do projeto, que já está pronto há 
quatro anos, gira em torno de R$ 11 
milhões e depende de investimen-
tos federais para ser iniciado. “Ele 
ainda não saiu do papel por proble-
mas licitatórios e de liberação de re-
cursos do Ministério das Cidades”, 
é o que afi rma o secretário adjun-
to de transportes de Natal, Walter 
Pedro.

Enquanto a burocracia em-
perra a execução do Plano Ciclovi-
ário de Natal, o Hospital Walfredo 
Gurgel, maior unidade de pronto-
-atendimento do estado, vê todos 
os dias chegarem sobre macas ci-
clistas e mais ciclistas que de al-
guma forma se envolvem em aci-
dentes de trânsito. Entre os meses 
de janeiro e julho deste ano, a uni-
dade registrou mais de 200 casos 
de ciclistas que buscaram atendi-
mento médico após se envolve-
rem em colisões, uma alta média 
de 28,5 atendidos por mês.

A maior parte dos acidentes 
é provocada após choques entre 
motociclistas e ciclistas. Ao todo 
foram 120 casos notifi cados pelo 
hospital de acidentes desse tipo. A 
explicação para o alto número de 
colisões envolvendo motos e bici-
cletas é simples: os dois meios de 
transporte disputam o mesmo es-
paço nas ruas. 

Como não há vias exclusivas 
para as bikes nos principais cor-
redores da cidade, os ciclistas são 
obrigados a trafegar no lado di-
reito das pistas, o mesmo espaço 
usado pelas motos. Como, seguin-
do preceitos físicos, dois corpos 
não podem ocupar o mesmo lugar 
no espaço, os índices de acidentes 
crescem vertiginosamente. “Sem-
pre busco pedalar ou na pista da 
direita, por ser mais lenta, ou no 
acostamento, quando dá. É com-
plicado porque os carros passam 
em alta velocidade, os motoquei-
ros trafegam de modo impruden-
te ou ilegal nesses espaços e nós fi -
camos torcendo que nada de pior 
aconteça”, conta Ivanir Júnior.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

PROJETOS NA FAIXA
/ BIKE /  ENQUANTO NATAL TEM PLANO CICLOVIÁRIO EMPERRADO POR CAUSA DA BUROCRACIA, 
CICLISTAS REVELAM MAPA DOS MELHORES LOCAIS PARA ANDAR DE BICICLETA NA CIDADE

PROMESSAS NUNCA FALTARAM. FALTA 
ALGUÉM QUE TENHA VONTADE DE 
FAZER. A CONSCIENTIZAÇÃO É TÃO 
IMPORTANTE QUANTO AS CICLOVIAS”

Tiago Soares
Ciclista

É COMPLICADO PORQUE OS CARROS 
PASSAM EM ALTA VELOCIDADE E NÓS 

FICAMOS TORCENDO QUE NADA DE 
PIOR ACONTEÇA”

Ivanir Júnior
Ciclista

PLANO CICLOVIÁRIO JÁ 
EXISTE HÁ QUATRO ANOS

CICLISTAS 
APRESENTAM 
SUAS QUEIXAS 

 ▶ Rota do Sol é um dos cinco pontos mais cobiçados pelos amantes da bike

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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O AMÉRICA CUMPRIU seu primeiro 
objetivo na Série C do Campeonato 
Brasileiro: fechou o primeiro turno 
dentro do G4.  A missão agora é os-
cilar menos que no início da com-
petição para não correr riscos até 
o fi nal desta fase. Diante do Águia 
hoje, às 18h30, na Arena das Dunas, 
o Dragão reviverá o início contur-
bado que teve na Terceira Divisão.

Na primeira rodada, em Ma-
rabá-PA, o Alvirrubro teve, entre 
tantos, o seu jogo mais polêmico 
quanto à arbitragem. Antes dos 30 
minutos da primeira etapa, o vo-
lante Maguinho já havia sido ex-
pulso. Roberto Fernandes e o ata-
cante Adriano Pardal também fo-
ram mais cedo para o vestiário e o 
time da casa conseguiu o empate 
por 1 a 1 no fi nal do duelo.

Apenas na competição, o Dra-
gão já acumula seis cartões verme-
lhos em nove partidas. É a equipe 
mais indisciplinada do certame. 

Como consequência dessa sé-
rie de suspensões, o técnico Ro-
berto Fernandes – que fi cou puni-
do por quatro partidas por conta 
do jogo com o Águia – não pode-
rá contar com o atacante Max, ex-
pulso na rodada passada, também 
no primeiro tempo, diante do Bo-
tafogo-PB, na rodada passada. 

Mesmo com o desfalque, a 
partida se desenha mais tranquila 
para o Dragão. Isso porque a equi-
pe do Águia não vive um bom mo-
mento na Segundona. Nos nove 
jogos até agora, o time paraense é 
o único do Grupo A que não ven-
ceu uma partida sequer na com-
petição. Além disso, tem a segun-

da pior defesa do grupo, com 14 
gols sofridos. Em contrapartida 
empatou cinco dos nove jogos que 
disputou. 

Por isso, o time luta contra 
o rebaixamento. Neste momen-
to a situação é tão desesperadora 
que nem uma vitória seria capaz 
de evitar a queda para a Série D, 

já que o Cuiabá, oitavo colocado, 
tem 10 pontos conquistados.

Para o América, uma vitória 
garante mais uma rodada do time 
no grupo dos quatro primeiros 
colocados – que garantem clas-
sifi cação para as quartas de fi nal 
da competição.  Se o ASA, tercei-
ro lugar, perder ou empatar com o 

Confi ança-SE, o Dragão garante a 
terceira posição na rodada.  

No entanto, com 14 pontos na 
tabela, se o Dragão perder o jogo 
em casa para o Águia pode se com-
plicar. Isso porque Confi ança-SE, 
Salgueiro-PÈ e Botafogo-PB têm 12 
pontos cada e ultrapassam o Alvir-
rubro na tabela.

Mesmo com a chegada 
do goleiro Renan Rocha, o 
técnico Roberto Fernandes 
irá manter Pantera na 
meta do Dragão neste 
primeiro momento. “Minha 
intenção é dar sequência 
ao trabalho do Pantera, que 
foi pouco exigido contra 
o Botafogo-PB e está há 
muito tempo buscando 
essa oportunidade”, disse o 
treinador.

No ataque, com a 
ausência de Max, expulso 
na rodada passada, Gláucio 
irá ganhar a vaga. Para 
Fernandes, não dá para 
jogar sem a presença 
de um homem de área 
nesse tipo de confronto. 
“Eu não vou jogar em 
casa sem centroavante 
e o Fábio Santos (recém-
contratado) não tem a 
menor condição ainda de 
sequer ser relacionado. 
Além de ter passado por 
problemas clínicos, que 
já estão curados, o Fábio 
vem de longo período de 
inatividade”, explicou.

QUEM É ACOSTUMADO a praticar 
exercícios físicos sabe: competir 
em grupo é sempre melhor. Pen-
sando nisso, o NOVO Eventos traz 
para Natal o ponta-pé inicial do Cir-
cuito Brasileiro de Corrida de Reve-
zamento, que terá etapas por todo 
o país, de maneira inédita a capital 
potiguar, no próximo 3 de outubro. 

A competição, que já tem ou-
tras sete etapas agendadas além 
da natalense, contará com a par-
ticipação das federações estaduais 
de atletismo de todo o Brasil, prin-
cipalmente de estados vizinhos. 

Todavia, o foco principal está 
voltado aos competidores amado-
res e ao entretenimento esporti-
vo. Com supervisão técnica da Fe-
deração Norte Rio Grandense de 
Atletismo e organização do NOVO 
EVENTOS, braço do NOVO Jornal, 
a corrida foi pensada para ser um 
grandioso evento, com potencial 
para receber até três mil pessoas.

Diferentemente das corridas 
convencionais, onde cada com-
petidor disputa individualmen-
te as provas, a Corrida de Reveza-
mento “Reveza” abre a possibilida-
de para ser disputada em grupos 
de até quatro pessoas. O objetivo 
é atrair conjuntos de amigos e fa-
mílias para a competição, que terá 
um percurso de cinco quilôme-
tros, por volta, entre as avenidas 
Nilo Peçanha e Prudente de Mo-
rais, na Zona Leste de Natal. Ao 
todo os competidores darão até 
quatro voltas pelo percurso.

A largada será dada às 16 ho-
ras, em frente à Praça Cívica, em 

Petrópolis. De lá, os participantes 
seguirão pela Avenida Prudente de 
Morais até a altura do McDonald’s, 
onde retornarão pelo mesmo per-
curso, no sentido inverso, passan-
do pela Avenida Nilo Peçanha an-
tes de retornarem à Praça Cívica, 
local da chegada.

As provas estão divididas em 
três modalidades: prova em dupla, 
onde dois integrantes percorrerão 
cinco ou 10 quilômetros cada um; 
prova em trio com três competido-
res se revezando a cada cinco quilô-
metros; e em quarteto, com quatro 
atletas também correndo por cinco 
quilômetros. A idade mínima para 
poder participar da prova é 14 anos. 

A expectativa é de que até três 
mil atletas participem da disputa, 
podendo competir atletas tanto 
do sexo feminino quanto do mas-
culino. A única exigência é que es-
tejam regularmente inscritos de 
acordo com as diretrizes ofi ciais 
da prova, que podem ser encon-
trados na página ofi cial da compe-
tição na internet (www.circuitore-
veza.com.br).

De acordo com Magnólia Fi-
gueiredo, uma das organizado-
ras da Corrida de Revezamento, 
a competição é pioneira na cida-
de por inovar na forma como es-
tão dispostos os atletas. “A expec-
tativa é a melhor possível. Espe-

ramos que a população compare-
ça em massa por se tratar de uma 
grande novidade”, afi rma.

É a primeira vez que Natal rece-
be uma prova de revezamento dis-
putada pelas ruas da cidade. O ine-
ditismo da competição e o caráter 
lúdico são os principais atrativos 
do desafi o. “Nunca os natalenses 
participaram de uma competição 
disputada nesses moldes. Have-
rá uma disputa pelo primeiro lu-
gar como em qualquer outra prova 
de corrida, mas competir ao lado 
de pessoas que você ama, seja um 
grupo de amigos ou familiares, fará 
da corrida um grande evento fra-
ternal”, conta Magnólia Figueiredo.

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

NATAL INICIA CIRCUITO 
DE REVEZAMENTO 
/ ATLETISMO /  “REVEZA” ABRE A POSSIBILIDADE PARA SER DISPUTADA EM GRUPOS DE ATÉ 
QUATRO PESSOAS; OBJETIVO É ATRAIR CONJUNTOS DE AMIGOS E FAMÍLIAS

Braço do NOVO Jornal, 
o NOVO Eventos é um dos 
parceiros do “Reveza – 
Etapa Natal”. Voltado ao 
desenvolvimento de ações 
em Natal, o NOVO Eventos, 
que surge com o propósito 
de inovar o modelo de 
produção, organização e 
gestão de eventos, participará 

ativamente da organização da 
prova. 

Até o fi m de 2016, a 
empresa vai promover pelo 
menos outros 20 eventos 
entre os mais variados 
segmentos, com foco maior 
em atividades esportivas, 
culturais, automobilísticas e 
empresariais.

NOVO COM O 
PÉ NO ASFALTO

 ▶ Magnólia Figueiredo, uma das organizadoras, destaca pioneirismo da corrida na forma de dispor os atletas

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

VALORES POR MODALIDADES

 ▶ INDIVIDUAL: R$ 60,00
 ▶ DUPLA: R$ 55,00
 ▶ TRIO: R$ 55,00
 ▶ QUARTETO: R$ 55,00

 ▷ As inscrições podem ser feitas através do 
site: www.circuitoreveza.com.br

 
PROGRAMAÇÃO

02/10/2015 (sexta-feira)
 ▶ Durante todo o dia: entrega de kits aos competidores

03/10/2015 (sábado)
 ▶ 15h00 - Início de funcionamento das áreas do evento
 ▶ 15h30 – Organização das baias para a largada
 ▶ 16h00 - Largada

Dragão quer manter voo 
e não sofrer mais riscos

/ G4 /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ O atacante Gláucio vai substituir Max, que cumpre suspensão; vitória garante mais uma rodada do time no grupo dos quatro primeiros colocados

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, 
em Natal-RN
Horário: 18h30
Arbitro: Antônio Trindade de 
Sousa - PI

ÁGUIA DE MARABÁ

Paulo Rafael; Daelson, Negretti, 
Charles e Anderson Luís; Mael, 
Danúbio Ribeiro, Flamel e Júnior 
Timbó; Geovane e Lauro César.
Técnico: João Galvão

AMÉRICA

Pantera; Maguinho, Cléber, 
Flávio Boaventura e Rafael 
Estevam; Judson, Zé Antônio 
Paulista e Cascata; Mateus, 
Adriano Pardal e Gláucio.
Técnico: Roberto Fernandes

PANTERA NO 
GOL E GLÁUCIO 
NO ATAQUE

EDUARDO MAIA / NJ
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Moura Neto

O novo campus do IFRN/Ci-
dade Alta já conta com três loco-
motivas de ferro. Duas delas estão 
posicionadas no centro do pátio, 
na Rotunda, em frente às antigas 
ofi cinas, e vieram de Ceará Mirim, 
pertencentes a uma antiga usina 
de cana de açúcar hoje desativada.

“Acreditamos que elas tenham 
uns 80 anos e é justamente uma 
delas que vamos usar para os pas-
seios. Hoje em dia já existe tec-
nologia efi ciente para colocar gás 
nessas locomotivas que funcio-
nam originalmente com lenha”, 
explica Lerson.

No entanto, a grande estrela 
do prédio é a histórica locomotiva 
Catita nº 3, fabricada na Inglaterra 
em 1902, mas que só chegou ao Rio 
Grande do Norte em 1906. Por en-

quanto ela está coberta dos olha-
res mais curiosos, seguindo todas 
as recomendações necessárias de 
preservação, um pouco afastada 
de suas companheiras, ocupando 
uma das antigas ofi cinas.

O carinho com a locomotiva é 
justifi cável, já que ela foi a respon-
sável por inaugurar a Ponte de Fer-
ro de Igapó, em 1916. Na ocasião 
estavam presentes personalidades 
importantes da história potiguar, 
como o então governador Joaquim 
Ferreira Chaves e seu vice Henri-
que Castriciano, o médico Januário 
Cicco, o historiador Luís da Câma-
ra Cascudo ainda criança, acom-
panhado do pai, Coronel Cascudo, 
os futuros governadores Juvenal 
Lamartine e José Augusto, o jorna-
lista Elói de Souza, entre outros.

Décadas depois, em 1970, a 
Maria Fumaça foi utilizada nova-
mente, desta vez, para inaugurar a 
primeira ponte de concreto de Na-
tal, no entanto, em 1975, ela foi pa-
rar em Recife utilizada na orna-
mentação do Museu do Trem da 
capital pernambucana.

A Catita então passou 39 anos 
em Recife até retornar para Na-
tal em outubro do ano passado, 
sendo recebida em grande estilo 
a partir de Parnamirim, onde foi 
cortejada até a Rotunda.

O novo campus do IFRN se in-
sere, portanto, no bairro das Rocas 
onde está a Vila dos Ferroviários, 
com tantos senhores ou parente 
deles, que viveram esta etapa im-
portante da história. “Não vamos 
limitar o Museu do Trem a apenas 

as três ofi cinas da rotunda. A in-
tenção é que ele esteja espalhado 
em todo o prédio, queremos pre-
servar essa história”, reforça.

O diretor do campus conta ain-
da que a lanchonete, por exem-
plo, utilizará as mesmas mesas nas 
quais os ferroviários faziam suas 
refeições, e que outros setores do 
prédio também vão contar com 
peças coletadas pelo IAPHACC ao 
longo dos últimos onze anos. 

“Tem muitas cidades do inte-
rior por onde os trens passavam 
que também doaram peças para 
o museu. O acervo já recebeu ob-
jetos vindos também do Ceará e 
de Campina Grande. Todo tipo 
de coisa, como cronômetro, ca-
pacete e fardas de antigamente”, 
complementa.

A EXTENSÃO DO IFRN/Campus Ci-
dade Alta, que passará a funcio-
nar também no bairro das Rocas, 
a partir de janeiro de 2016, ocupan-
do o antigo prédio da Rede Ferrovi-
ária Federal S.A. (Refesa), pode ga-
nhar um ótimo atrativo ainda no 
primeiro semestre do ano que vem: 
um passeio histórico com uma das 
três locomotivas de ferro que ago-
ra fazem parte do acervo do novo 
campus.

O sonho é alimentado pelo 
Instituto dos Amigos do Patrimô-
nio Histórico e Cultural do RN, o 
IAPHACC, em parceria com o pró-
prio IFRN/Cidade Alta. Por en-
quanto, a tentativa é sensibilizar 
a Companhia Brasileira de Trens 
Urbanos (CBTU/RN) para que re-
cupere parte do trilho necessário 
para o trajeto idealizado entre a 
Rua Chile, passando pelo Porto de 
Natal, até chegar ao novo campus.

“É uma iniciativa de Ricardo Co-
bra, presidente do IAPHACC, mas 
nós também apostamos na ideia 
porque todo o percurso seria acom-
panhado pelos nossos alunos do 
curso de Guia de Turismo”, comen-
ta Lerson Maia, diretor do IFRN Ci-
dade Alta, reconhecendo ainda ou-
tros desafi os pela frente, como o 
contato com a Companhia Docas 
do Rio Grande do Norte (Codern).

“O percurso que se pensa em 
fazer, saindo da própria CBTU 
até o Campus, hoje em dia passa 
também por um trecho do porto, 
principalmente depois das am-
pliações. Então é um projeto que 
ainda está caminhando”, comple-
menta sobre a proposta apresen-
tada pela primeira vez à sociedade 
há algumas semanas durante o Se-
minário “Ribeira em Foco”, realiza-
do pela Prefeitura de Natal.

Acionada pela reportagem, 
a CBTU informou que até en-
tão desconhece o projeto de pas-
seio turístico com a locomotiva, e 
que ainda não havia sido notifi ca-
da ofi cialmente sobre o assunto. 
Até agora o órgão contribuiu com 
a doação de parte de seu acervo 
para o Museu do Trem, que tam-
bém será instalado no novo cam-
pus, mais especifi camente na Ro-
tunda do prédio, incluindo a doa-
ção de trilhos para restaurar parte 
das vias que existem originalmen-
te no local. 

A expectativa é de que a obra de 
extensão do campus fi que pronta 
já com o Museu do Trem também 
em funcionamento. O NOVO Jornal 
conversou com Lerson Maia en-
quanto as obras ocorriam no local 
e constatou que a reforma do pré-
dio segue em ritmo acelerado, obe-
decendo as normas exigidas pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (IPHAN/RN).

O grande atrativo do prédio é 
justamente uma construção rara 
hoje em dia, conhecida como Ro-
tunda, ou seja, o lugar que abriga 
ofi cinas onde eram consertados 
antigamente os vagões e locomo-
tivas. A estrutura possui uma ró-
tula responsável por direcionar os 
vagões para todas as ofi cinas exis-
tentes, e hoje se transforma em um 
cartão postal para o novo campus.

O Museu do Trem, articula-
do pelo IAPHACC, deverá ocupar 
cerca de três destas antigas ofi ci-
nas. As demais serão divididas en-
tre uma biblioteca e um auditório 
com capacidade para 180 pessoas. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL CATITA 

PEDE PASSAGEM

/ RIBEIRA /  MUSEU DO TREM PRETENDE LANÇAR 
PROGRAMA TURÍSTICO COM PASSEIO DE LOCOMOTIVA 
PELAS RUAS QUE CONTAM A HISTÓRIA DA CIDADE

MUSEU JÁ CONTA COM 
TRÊS LOCOMOTIVAS

 ▶ Locomotivas de fabricação americana foram as pioneiras na cidade  ▶ Lerson Maia, diretor do IFRN: gás ao invés de lenha para combustão 

 ▶ Ideia é recuperar trilhos para tornar possível o trajeto idealizado entre a Rua Chile, passando pelo Porto de Natal, até chegar ao IFRN Cidade Alta

O NOVO 
CAMPUS

Com vocação para o audiovi-
sual, o novo campus do IFRN Ci-
dade Alta vai acolher a princípio o 
primeiro curso técnico integrado 
da instituição, em Multimídia. “De-
senhamos também um em comu-
nicação visual e outro mais ligado 
para o cinema mesmo”, garante.

Com 12 salas, setor médico, la-
boratório audiovisual, o campus 
pode ainda ganhar uma sala de 
exibição. A intenção é aproveitar 
uma máquina doada pelo cinema 
Moviecom (Praia Shopping) há al-
guns meses, desde quando o com-
plexo passou a operar apenas com 
a exibição digital.

“Na verdade temos duas má-
quinas de projeção de cinema. 
Uma não funciona, é mais antiga, 
e outra nós fomos buscar no Mo-
viecom há poucos meses quando 
o cinema encerrou toda a sua exi-
bição em película de vez e passou 
a exibir apenas fi lmes na tecnolo-
gia digital”, conta.

Com os dois campus em fun-
cionamento, o IFRN/Cidade Alta 
passará a contar com cerca de 
1.500 alunos. Por enquanto, perma-
necem no campus da cidade alta 
os dois cursos superiores (Produ-
ção cultural e Gestão Desportiva e 
de Lazer), além dos dois técnicos 
subsequentes (Eventos e Guia de 
Turismo). A reforma do prédio da 
antiga Refesa está orçada em R$ 6,5 
milhões.

“Era um prédio que corria sé-
rios riscos de permanecer aban-
donado e com sua história per-
dida. Estamos empenhados para 
movimentar culturalmente o bair-
ro das Rocas. Em média quase mil 
pessoas passarão por aqui todos 
os dias. Vai ser muito importante”, 
fi naliza Lerson.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira
EM FAMÍLIA...
Levar as crianças ao bosque 
e uma dose de cultura deve 
estar sempre na agenda do 
domingo... Hoje o Bosque 
em Cena traz o espetáculo 
“Combo TT”, da Tropa 
Trupe, a partir das 10h, no 
Parque das Dunas.

PALCO
No fi m da tarde, direto 
da Itália, o violinista 
mossoroense, Márcio 
Rangel desembarca hoje 
no Anfi teatro Pau-Brasil, 

Carpe 
Diem

Vivas de parabéns para 
Cibele Queiroz Alves, 
advogado Eduardo Serrano 
Rocha, parabéns duplos 
para Conceição Sousa e Rui 
Câmara Filho, o gente boa 
Aluízio Alves Filho, Monte 
Neto e Fabian Vargas. 
Nesta segunda, dia 03, vivas 
antecipados para Cyndra 
Potiguar, Gutemberg 
Bezerra Tinôco, executivo 
Fernando Lessa, Franca 
Giordanete Firmo, Th iago 
Cavalcanti de Souza, 
Aldinha Ramalho Pereira e 
Hermeneluce Fernandes. 
- Nesta Segunda é o Dia 
do Capoeirista e o Dia do 
Tintureiro.

PA
RA
BÉNS

jotaoliveira@novojornal.jor.br

no Parque das Dunas, para 
participar de mais uma 
edição do Projeto Som da 
Mata, a partir 16h30.

FITNESS
Nos próximos dias 14, 15 
e 16 acontece o Five Fit de 
Emagrecimento, no Hotel 
Holiday Inn de Lagoa Nova. 
O time de palestrantes será 
composto por: Horácio 
Oliveira, Lo-amy Fonseca, 
Leonardo Barbosa, Jonato 
Prestes, Ramires Tibana, 
Rita Castro, Antônio 
Júnior e Lomário Fonseca. 

DEBUTANDO
Na próxima terça-
feira o GACC fará uma 
festa de príncipes e 
princesas debutantes, no 
Paradise Recepções. Os 
adolescentes carentes 
que participarão da festa 
vêm de vários lugares do 

Nordeste e são portadores 
de algum tipo de câncer.

MÁQUINAS
O F-Type S Cabrio da 
Jaguar e o Audi A5 
Cabriolet, estão entre os 
conversíveis vendidos 
no Brasil, com motores 
mais potentes. Para 
saber mais informações 
sobre as máquinas 
luxuosas e potentes, 
basta passar na PG 
Prime, revendedora das 
marcas no RN.

ESTRATÉGIA
Só no primeiro semestre do 
ano o dólar turismo subiu 

17,14%, sendo vendido por 
R$ 3,18. Uma estratégia das 
companhias aéreas reduziu 
o valor das passagens para 
os EUA, em compensação 
os gastos durante a viagem, 
nem se fala.

APOSTA
Apesar das vendas em 
baixa, devido à crise, 
a fábrica brasileira da 
GM Motors vai investir 
16 bilhões de reais nos 
próximos anos para 
desenvolver uma nova 
linha de produção, com 
seis modelos de carro 
da Chevrolet. Leia mais 
em Take a Note no blog 
JotaOliveira.com.br

Informações e inscrições 
no site: FiveFit.com.br

PROTESTO
Para o dia 16 os brasileiros 
prometem ir às ruas para 
protestar e lutar contra 
a corrupção e a política 
brasileira. O “Movimento 
Brasil Livre” está sendo 
movimentado nas redes 
sociais e já ganhou o apoio 
do PSDB.

HOMENAGEM
A Natura fez uma surpresa 
a oito pais que assistiam 
a um jogo em SP. No 
intervalo da partida os 
pais foram surpreendidos 
com homenagens dos 
fi lhos nos telões do 
estádio. A surpresa virou a 
campanha do dia dos pais 
da Natura.

PELA PAZ
Marcada pelas redes sociais 
a caminhada “Natal Pede 
Paz” terá concentração a 
partir das 14h, na Praça 
Cívica. A ideia é pedir paz 
as autoridades, pelo fato 
da cidade estar passando 
por um momento difícil na 
segurança.

ARQUIVO

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

ARQUIVO CEDIDA

 ▶ Abraços antecipados de parabéns para o casal de dez Cyndra 

e Jacy Potiguar. Ela trocando de idade amanhã

 ▶ O aniversariante Fabian Vargas em vivas de 

felicidade com a amada Cristiana Cantidio

 ▶ O gente boa Aluízio Alves Filho 

em idade nova hoje. Abraços!

 ▶ Fernando Lessa aniversariando amanhã 

divide pose com a musa Milena Neves

Sabor de Dez!

Quem comanda e opina 
a receita de hoje do Sabor 
de Dez! é Getúlio Soares, 
que ensina a fazer Cuca de 
Banana Chiquérrima.
Ingredientes:
1 xícara e meia de farinha 
de trigo, 1 xicara de açúcar 
demerara (pode usar o 
comum se quiser), meia 
xícara de castanha moída 
grosseiramente, 2 colheres 
de manteiga, 1 xícara de 
leite Ninho, 5 bananas Anãs 
maduras, queijo parmesão 
ralado na hora, 3 ovos.
Modo de preparo:

Bata os ovos com um 
garfo, ligeiramente, de 
preferência tirando a pele 
das gemas, misture todos 
os ingredientes, menos o 
queijo ralado, e as bananas 
cortadas em rodelas; 
adicione canela à gosto. 
Ponha tudo em uma forma 
refratária besuntadas com 
manteiga, rale o queijo em 
cima da cuca e leve ao forno 
de quente com sorvete de 
creme. Bom Apetite.
Receita da minha Bivó, 
baronesa do baronato de 
Igapó.

 ▶ O cabelereiro, Getúlio Soares e a deliciosa receita 

de Cuca de Banana Chiquérrima

NAT

 ▶ Marilda em vivas e mimos antecipados para o amado Hermeneluce 

Fernandes, que comemora mais uma primavera amanhã

O tempo é como 
um rio. Você nunca 

poderá tocar na 
mesma água duas 

vezes, porque a 
água que já passou, 

nunca passará 
novamente. Aproveite 
cada minuto de sua 

vida e lembre-se: 
nunca busque boas 
aparências, porque 
elas mudam com o 
tempo. Não procure 

pessoas perfeitas, 
porque elas não 

existem. Mas busque 
acima de tudo, um 
alguém que saiba o 

seu verdadeiro valor.” 

(Desconhecido)
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FASHION
WEEK
▶ Adriana Gentil confessou, frente 
aos tons da linhas Intense e Make 
B. de O Boticário, ter tido dúvida 
na hora de escolher a cor para 
celebrar o “Dia do Batom”.  O 
Rose da linha Mineral O Boticário 
é dica entre os rosáceos. 

▶ Cesar Revoredo e Luciano 
Almeida fi zeram reunião 
da edição 2015 da Casa 
Cor Rio Grande do Norte no 
Olimpo Hermes. A gerente de 
franquiados Casa Cor, Graziela 
de Caroli, estava presente e fez 
uma rápida apresentação sobre 
as três tendências deste ano: 
Brasilidade, Menos é Melhor e 
Compartilhamento

O Ateliê Mix 
agita, dia 07 e 
08, na Flor de 
Sálvia. Alisson 
Paullynell 
lança novas 
t-shirts para 
Molambo, a 
Pallete Ventura 
apresenta 
novos itens 
ecologicamente 
corretos e a 
bicicleta de 
fl ores da Flor 
de Algodão por 
Mézia Araújo. 
Sem falar na 
guloseimas por 
Marina Pantoja 
e surpresinhas 
de Carol 
Bezerra. 

Helô Rocha surpreendeu, quarta-feira, 
ao convidar fashionistas à liquidação 
batizada de “Velório da Têca”.  Os leitores 
de Lifestyle, no entanto, já vinham sentindo 
os sinais vitais da grife Têca, uma das mais 
instigantes nascidas após o lançamento do 
Calendário Ofi cial da Moda Brasileira. Os 
vestidos fotografados, com exclusividade 
durante o Minas Trend para o Novo Jornal, 
já tinham assinatura Helô Rocha (sem a 
etiqueta Têca). O que parecia apenas uma 
linha acabou por ser a grande sensação 
do desfi le da potiguar na Sâo Paulo 
Fashion Week. A estamparia (elemento 
estético pelo qual a Têca fi cou conhecida) 
apareceu como um raio de Iansã entre 
babados, guias e rendas inspiradas nos 
orixás.  Saudada por todos guias da moda, 
a nova Helô Rocha fez um dos desfi les mais 
contagiantes da temporada. Os leitores do 
Novo Jornal também viu. Pouco depois da 
SPFW, a celebridades confi rmaram a senha 
em imagens reproduzidas em revistas e 
fotos em tapetes vermelhos. Seguindo a 
máxima de lugares onde existe cultura de 
moda, as roupas com o grifo Têca tem, 
agora, status de vintage. E Helô Rocha está 
viva!  

IMAGENS
 ▶ 1. Vestido Helô Rocha, convertido em imagem de 

alto impacto em desfi le da fi nada Têca na  SPFW

 ▶ 2. Detalhe do vestido Helô Rocha no Salão de 

Negócios do Minas Trend. 

Seguindo a tendência de leveza 
dos mares, Ronaldo Fraga fez 
leitura, vide imagem da SPFW, de 
uma Odoya Sereia. Axé mineiro! 

A Lolitta que faz 10 
entre 10 it girls vibrar 
com os looks na 
passarela da SPFW 
acaba de criar versão 
fast fashion. A Lolitta 
Colletion C&A chega às 
lojas, dia 11 de agosto, 
tendo Jeíza Chiminazzo 
como imagem. Tudo 
supercool!
 
IMAGENS

 ▶ 1. Look Lolita para C&A 

Collection. 

 ▶ 2. Look Lolita na SPFW, 

que chega na Donna Donna.

Lifestyle entra em 
contagem do Dia dos Pais.

IMAGENS 
▶  1. Boots Calvin Klein 

▶  2. Sunga Água de Coco 

▶  3. Relógio Ômega 

HISTÓRIAS
DA TÊCA 

TEMPO BOM... 
Em desfi le ambientado em casa 
durante a SPFW, Paula Raia 
pensou numa profetiza “que sai 
do mar”.  A tendência dos vestidos 
- de diferentes comprimentos 
- criados a partir de elaborado 
trabalho manual se converteu em 
imagem de um tempo em o luxo é 
ter paz. Do Oriente, Paula trouxe o 
shibari ao looks. 
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